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0 CQMMERCIQ DE SAO PAULO 
n e a a c t o r . o H e f e — D r . k F F O N B O A R I i \ i O b 

A M O VI AB8 IONATURAS 
Anno, 281000 Brmratre, 15*000 

Estrangeiro, r>0»000 
P A O A M B y o A C E A S T A J O 

E l z p e d l e n t e 

Toda «ormpondenc I» retorrntc 
rvdarçio, 4eie » r dirigida ao MO 
wretarU, dr. 0««U> de Magalhin 
Sobrinho. 

Toda correspondência nlrrrnlt 
administração dere MT dirigida ao 
•r. Antonio da Koeha Ribeiro. 

Nrirnln a percorrer a llnlia Mngya-
na o representante desta Km presa,1 

sr. Joio Luiz da bllva Ferrete 

AtcntM d*« 0 ('omiuerclo do Bic 
Paulo», par» receber asiilgnanuita 
publicações: 

RIO RK JANEIRO - Ilenrlqne i 
VUlcneave, rau do Rosai-lo, n. 110. 

Luclnno Bateres LIMEIIIA» — Dr. 
Júnior. 

CAMPO ALEGRE—J. Cario*. 
K8T. DE HANTA BARBARA—Ma 

aoel O. 1'oiluital. 

DK8CALVAD0 — Cap. Jnstlflanc 
Leite Machado. 

TATUBY—Eogenlo Pirei Evange 
lata, rua da Esperança, n. 7. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Loa 
«•da— Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mattel 
VILLA DE PEDREIRAS—Redac-

ç&o da cEstreUa Polar 

RIO CLARO, SANTA GERTRU 
D ES. MORRO GRANDE, CORUM 
BATAIIY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
BANÜABAO, TORRÍNBAS, BRO 
f A S , DOUS CORREGOS, JAIIU e S. 
CARLOS DO PINHAL - Sjlvestre 
Lenienlie. 

VILLA DE BARRETOS — Josí 
BouTentura de Campos. 

FAXINA—Angnsto BulTa, Grande 
Hotel da Enrola. 

JAHir B lNI IARAO E S.JOÃO 
DA BOCAINA, cn|>itiio Antonlo Al-
ves d"OIIvelra Serpa. 

Carlos Tellea, aoto de indisciplina 
provccado |>elu aggressões feitas 
áqncllo offlolal pelo governador do 
IMo-Grande do bul. 

Todos sabem qne osee Infeliz 
Estado da Uni&o permaneço sob o 
jngo ferreo do sr. Jnllo do Casti-
lho*, qne dispõe a SOTI talanta do 
actuel governador ; assim, pois, « a 
periodoa da mensagem do sr. Bor-
ges de Medeiros, a quo o gni.erul 
Carlos Tollea oppOz t&o vahenienlo 
replica, devem ser attribuidoa no 
verdugo rio-granrtenso. 

Achamos inconveniente a roípoa 
ta do eommandanto da fronteira 
de Bagé, mas tambom n&o descnl 
pamos as invettivas e ameaças do 
governo do Rio-Grande do Sul 

Da leitura do manifesto do sr-
Carlos Telloa chega-se & oonclurão 
do qne naquolle Estado ha por 
parto de ouaa auetoridades notável 
prurido de perseguição, que eu-
oontra seguro apoio nas formidá-
veis hostes polieiaes. 

O telegramina, publisado no Jor 
nal do Commercio, de hoje, dirigido 
pelo sr. Borges de Medeiros, pseu 
donymo a*tual do sr. M o de Cas 
tilhoB, ao sr. presidente d i llepu-
blisa, 6 uma verdadeira provoeaçfiu 
a qao o sr. Prudente dc MÍTKB» 
nSo deve ligar a menor importan-
sia. 

Se o general Carlos Tellea r.ão 
obedeceu aos dictames de rigores» 
disciplina, o intitulado governador 
do Bio-Grande faltou tambern aos 
mais elementares deveres, moatrou 
desconhecer a superioridade de seu' 
cargo, trasladando para sua meu 
sagem um simplos boato, emp<es-
taudo-lhe o valor de um fasto real 

prorompondo em invectivas. 

8. PAULO—Quinta-feira, 27 de outubro de 
Otiorçao t ofJicinat-Hwi Onxral Oarnrtro, t (antija Joio A<fndj) 

PUBL ICA ÇÕEH 
Annnoeloa linha.1V» r*i« i|rif,25 )iéls 

Na primeira pagina. 1000 r''' • 
P A G A M E N T O A D E A N T A D O 

IVIMERO 1661 

O T E M P O 

26 de outubro de 18U8 
Barometro a O0 ás 
7 horas da manhã, 1599.16 mm. 
Ü horas da tarde, «97,80 
Temperatura minima, 13" 

» maxim", '26° 
Vento predominaLte, E 
Chnva em 21 hora*, 0 
Tempo geral, claro. 

5- - í l « t i ) l i l l t í t í i 

A situação 
muito tonta; u 
avizinhar-se; cumpre, porém, que 

governo federal não se intibie 
E' o único meio de pôr cobro 

aos desmandos do famigerado re 
gnlo daquello Estado. 

FBKDIBJCO MARTINS 

, RABISCOS 
Foi hontem um anno que doa 

sertões inhoapitos da Bahia regres 
son o batalhão paulista, qne para 
alll marehára em auxilio das forças 
do geverno em gnerra mm os ja 
gunçes de Antonio Maoiel. 

Estava entfto quasi em termo 
ementa campanha fratricida que 
tantos saeriQoios cn«tou ao paia 
do tanto lntto cobriu a firnilia 
brasileira —o exertito nxpedtdona' 
rio proaedia lentamente ao «éreo 
do arraial onde se entrincheir&ra 
gente de Conselheiro, qne já solTria 
os horrores da fome e luatava oon 
tra a falta de armameato e muni-
ções, embora a supprisse muitas 
vezes a valentia audasirsa dos ser 
tanojos. 

O cêrao apertava-se dia a dia, 
mal interrompido de quando em 
vez por pequenos tiroteios entre 
as forças inimigas. E emqnauto o 
exercito avançava, homens, mulhe-
res e crianças se preparavam no 
poderoso reduato para queimar os 
ultimas cartuchos em defesa de sua 
causa, que era a dos opprimidos 
pelas auatnrldades do Estado. 

E naquella emocionante confusão, 
na vexpera do combate doiisivo da 
derradeira vistoria, mal imagina-
vam os sertanojoa rovoltades que o 
general aommnndnntc das forças 
ndversas levantaria no dia seguinte, 
como um escarnno A caaa de Deus, 
erigida a poncoa pissos, uma fo-
gueira de corpos humanoB ateada b 
kerozene. 

A dynamile terminára sua obra, 
aphacelando o corpo das mulheres 

inermes que em famas amammonta-
jvam os filhos; aa crianças eipfitadas 

cgfco do acrum Ronx, que da i£n 
PÓ golge derrubou todos of ontroa 
proaeaaoa. 

Algnns deaaea eram verdn h l i • 
mente barbaroa para oa peqnen 
entes e, entre elles, o qne mal 
alarmava as pobre* e inaonnolaveis' 
m&ea era a traehóotomia, a qual 
aonaiste em abrir a trachéa. para 
atravez de um orifleio artifl ia 
dar passagem ao ar atmospherioe,' 
cuja porta de entrada, pelas vi 
naturaes, se aohava fechada pelai 
falens membranas. Ente meio, po 
tém, importava em aecaionar teci 
dos vivos, e dahi a perda do sac 
gue e outros ateidentea para o 
doente. 

Foi, poia, para obviar isaa, qu« 
Boucliut propor., em 186H, á A- a j 
demia de Medioina de Paria 
seu proseaao- a Intubaçilo-o qua| 
consiate na introducçâo <1e um tubo 
metalliao dentro do larynge n quofl 
ahi era deixado para dar passagem! 
ao ar. A introducçâo do in f i ro^ 
mento é feita por unia pinça apri 
priada, sendo o menino proso p 
uii fio, que permitto ao opera l^w 

A G I N A S E X T E A 1 I 6 E I R A S I * u ' r r * r , " 1 n í r u " q « 
I merecem toda a oonaideraQtn. 
I Hognem se uns versos, Bonita _ 
pohrr, sem pretençõas littorarias, dn 
ar. Tolentino de Almeidu. 
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«MATRICARIA» de F. Dutra, <5 o 
melhor remédio para a denlição 

•loão Mendes de Almeida 

Rio, outubro, 2ii 
Estu sendo discutido no Senado 

um projVcto que rigula o catado 
de eitio o no qual mio eocaignaãas 
deünilivumeute as immunidadt-s par 
lamentaren. Ks.re projeato passou 
hontem em ü» diacuscão e tndo faz 
usreditar qno em brevo seja trans-
formado em lei. 

A nosao ver, isso importará num 
tremondo golpe no bom aeuso o, 
digsmcs francamente, na moralida-
de daa instituições. 

No tempo dc Império, conside-
rado pelos pro<eres do nctuul ia-
gim£n como a época mais nefasta 
de nesea nusionulidado, liavia ape-
nas uma pessoa inviolável o sagra' 
da—o Imperador—varão que con-
substanciava us muis prtelaras vir-
tudes; agora, xio período das gran-
des egualdadoe, se pretende tornar 
invioláveis têrca de 300 indivíduos, 
•que tal 6 o numero de deputados 
e senadores. 

A immunidade absoluta dos nioja-
bna do Parlamento, tcrnuudo-os 
supvriures ás leis do direito repros-
sivo, é um «rime, é a consagração 
immoral da impunidade- O deputa-
do ou senad- r republicano poderá 
injuriar, podetá faltar an regras do 
desoro social, poderá assaasinar ou 
promover aosaHaiuutos, sem que ccf 
fra a menor eoaeção legal; torcer 
se á um ente privilegiado, enjos ap-
petites e dosignios. por mais iní-
quos que sejam, não encontrarão 
obstáculos. 

Onde a ufürmaçáo da egua'.dcde 
do todos perante a lei, de que falu 
o texto «onstitucionol ? 

Custivnos a crér haja merecido 
esso monstruoso projecto o snfifra-
gio e—o que é mais—o defesa 
ardente, e talvez sincera, de homena 
de incontestável valor 1 

E' uma verdadeira obliteração do 
racioainio. 

Está n« consciência nacional qne 
no ,8onado e na Gamara têm tido 
assevío oonspiradoies... Como im-
pedir, ,anma emergeneia grave, se 
realisem «nas machinuções, se esses 
membros doCongreaso ficarão abro-
quelladou na jnaúi completa immu-
nidade ? \ 

A Constituiçgo dá 24 de fevereiro 
diz que os deputados e senadores 
são invioláveis por suas .\pfai6es, 
palavras o votos no exercício do 
mandato. 

í íão se pôde, ao menos rozoo-
volmonte, considersr como exercí-
cio do mandato—calamniar, cons-
pirar ou assassinar. 

Querer extender a inviolabilidade 
até esse terreno ou enaa proximi-
dades, é pretenção que só pôde 
oaber em cerebros enfermiçoa ou 
sag^içados. 

Outro assumpto que merece com-
mentarios é o manifesto do general 

O rvmo. vigário de Candaias 
(Minas\ padre Américo Christiauo 
Brasileiro, dirigiu-nos, em d'*ta de 
21 do torrente, a seguinte corta 

<Venho nestas linhas dar a v , aos 
monarahistas e á nossa oara Pátria 
meus sinceros e sentidos pé/ames, 
pelo fulleeimento do egrogio brasi-
leiro sr. dr. João Mondes de Al-
meida, o ao mesmo tempo pedir 
v o favor do entregar á exma. fa-
mília do illtistro morto a certidão 
jnuta e apresentar-lhe minhas con-
dolências por tão infausto aconte 
cimento. Agradecendo n v. mais esta 
fineza, tenho a honra de snbsare 
ver me—Da v. etc.—Vigário Américo 
Christiano Brasileiro.» 

—A certidão quo remetíamos hon 
tem á exmn. família João Mondes 
ó do teôr negninte : 

• Certifico in fide sacerâotis que 
celebrei hojo uma oiisou por alma 
do exrijo. sr. dr. João Mendes de 
Almeida. E por Ger verdade, passo 
o lirmo esta certidão, que tünho 
honra de ofierecer á exma. família 
do íilustro finado, lionrj. e gloria da 
Pntria brasileira.—1 andeias, 27 dc 
outubro do X8Ü8-Vigário Ame'ici 
Chrútiano Srutileiro.> 

Knalisa-se hoje, ás 8 lioras da 
manhã, na egreja de 8. Francisco, 
lime missa por alma do dr. João 
Mendes, mandada rezar pela Veno 
••aval Ordem Terceira. 

Para d sofifrimentoa da dentição 
MATRICARIA • de F. Dutra. 

Companhia Viação 
O sr. A. Fontes Júnior, gerente 

da Viação, dirigiu-nos hontem uma 
carta, informando-nos ds que as 
canas da Companhia, na ma Jrão 
Alfredo, assentam em torrenoo afo-
rados ao governo. 

Aocresc.onta o sr. Fontea quo os 
contrnetos estão no escriptorio da 
Companhia, A disposição ãe quem 
qnizer examinai-os. 

Procuramos immediatamente k. n., 
qne promettou pôr á no^sa dispo-
sição, hoje, os ditos contrar.tos. 

Voltaremos depois ao assumpto 

no Bio-Grande é J nas baionntas legais iam avivar 
«onllagração parece J »larão do fogaréo monstruoso, 

emquanto as chrtmmas lambiam a 
«amo humana dos vencidos, outras 
victimas erguiam o pescoço para o 
cutello degollador. 

E consummou-se as.Jm a trago 
dia. «om o inenarrável espe táculo 
de uma mortandade horrorosa á dy-
namite, a ferro, a fogo... Os clarins 
entoaram a victoria qne restitnia a 
paz aos sertõea baliianes e as for-
cas e Tnwdicionayiaa 'or^m mais uma 
vez proclamadas gloriosas. 

E o batalhão paulista também 
regressou do thealro-, da guerra, 
onde deixara algnns mortos, cuja 
memória eftá hoje perpetuada em 
S. Paulo, na colnmna hontem inau 
gurada no quarto' da Luz. 

retiral-o á vontade. 
Eata idéa lumiuoaa, se bem qn. 

tivease tido o «erebro genial d 
Bouchut como fonte, aahiu po»| 
torra, á vista da tenaz oppoaiç&o 
de Trousaeau, cuja palavra naquel-, 
la época era aaatada aom grai 
respeito, de sorte que a sua opj 
nifto era «onaidorada «omo 
verdadeiro dogma. 

Só muitos annos depois ronaa-
l aen na Amerisa a intnbação, qup 
f i sabiamente estudada o divulga 
da por O Dwges. rendendo aarimj 
justa homenagem a Bouchut. 

E', pois, hoje uma operação d«N 
artualidade, a intnbação, que, aonf] 
ter os intonvenieutea da trachéo-
tomia, presta reaea serviços no tra' 
tamento da dypliteria e de ontra* 
enfermidades, em qne, de par «om 
o tratamento especifico, oonjtira o, 
mais grave dos aecidentos—u as-
pliyxia do doente. 

Deixamos de dar aqui a tethni-
ca que devo ser seguida para essa 
operação, limitando-nos a indicar d 
livro do dr. Lsraya, que «om baa 
tanta clareza a descreve. Nitidarf 

•BUABIUTAÇAO DO SAFO 

E' eata a obra philantropiaa que 
acaba de emprebender e realiaar 
naturalista inglei M kirkland. 

O aen processo aonaiate em iO' 
vektigar, pela analyae dos alimen 

achados no tubo digeativo deste 
atra«hio, em qne proporçlo é elle 

utll ou noaivo á agricultura. E' ne 
essarip, para iaao, aa«rifl -ar natu 
almente um «orto numero de na 

noa, mas o fim justifica os meioi, 
e não se podam faaer omeletes 
aem quebrar oa ovos. Oa aaarillaa 
dos devem ficar orgulhosos • «on 
tentes de aer ofTeresidoa em bolo 
cansto á glorifiaaç&o da ana raça 
K" verdade que elles ainda nada 
disseram. Mas suppõe-ae. 

Eis aqui os resultadoa obtidoa 
depois do exame do eatomago ''o 
149 sapos, resultados obtidoa em 
proporção para «em: substancia", 
•uja identidade não ponde aer ve-
rifieada, 5 por eento; detrictoa de 
terra, areia. 1; detriatoa vegetaes, 
1; lêsmas, 1; myriapodea, 10; ara-
nhas, 2; grillos e gafanhotos, 3; 
formigas, 19; escaravelhos, 6; inse 
atos variados, 9; larvas variadas, 9; 
lagartas, 9; et*. 

Mas não bosta «onhecer as espe-
cies habitualmente comidas pelos 
sapos, é preciso ainda saber em 
que proporção ellas são úteis on 
nocivas. E' o que fez M. Kirkland, 

resnlta de suas investigações que, 
contra quatro pontos máus, mere-
cidas pelo sapo, ha sete bons. Isto 
é, que os effeitos vantajosos no' 
brelevam os eíTeitcs nocivos de 
maneira bem apreciavel. Nestas 
«ondições, o sapo deve ser tonai-

FANFULLA— Abre «om uma longa 
carta de um padre missionário, 
bre a tutela dos emigrantes. 

No noticiário trata da ditTorença 
do tratamento dispensado aos im 
migrantes daa diversas nationslida' 
dei. 

O ptlor é o doa italianos. 
Porque o eollega n&o chama para 

o easo a attençfco das anatoridadas 
italianas aqui residentes ? 

TRIBITMA—Um numero excellen 
te e variado tomo nol os otíere-e 
sempre o «ollega. 

O primor do numero de hontem 
é o Domnnio lá pnrola..; aht o ar 
titulista «ondenaon tudo o «ne 
•abo de liugua ostrogoda, do te' 
legrapho Mareoni, de psycnlogii 
do gênio, de Lombroao etc. etc. 

Só falton, naqnelle microcosmo, 
que o oradito collega nos revelasse 

sua opinião sobre a questão do 
Oriente, aolire a lei de Malthns, 
«obre a escriptura auneiferme, so 
bre oa dentes do megathorio, e ou 
traa questões intrincadas, cuja *a' 
bal solução a aciencia espera dos 
seus eruditos lábios. 

Reconhecida, como é geralmente 
a alta aompetencia a infalibilidade 
do collega, pedimos lhe daqui que 
n&o poupe avaramente o seu aere-
bro latejante de inspiração, os seus 
thesouroH scientificos, que, «omme-
didatvente transbordados, podem 
renovar a face da terra e feilicitar 

humanidade. 
Se «ahimos na infeliaidade de 

desagradar o collega, foi porque 
na nossa ignomininsa ignorância 
não sabíamos positivamente que a 
Tribuna é infallivel Ficamos sa 
bendo agora que existem no mun-
do duas instituições impecáveis e 
inerraveis—o Papa a a Tribuna Ita-
liana, e qne as lo«acs da Tribuna 
s&n dogmas sobre os quaes não se 
pôde deter a nossa enriosidade in-

dtrado um »nünr.l util, quo te 3tvc J discreta de investigação. 
Assim, se o mystii o sr. estampas acompanham o trabalho I proteger, e cuja mullipligação so 

toan°nSotirP9U,08na P r 0 R e n ^ promover. 
Terminando, felicitamos o õr^l Fazen4o a conta do que coms o 

Francisco Ijsraya, pelo seu excel» 
lente trabalho. 

8. Paulo, 24 -10—98. 
C. N. 

Moléstias das senhoras. Parto» 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
BesideníiOj r^Clirispiniano, 84.1 

j|Cousu)tas o tratamentos de 2 á* ') | 

Csmara Municipal. 
Hontem não houve aessão da 

Câmara Municipal, por falta de nu 
mero legal. 

Saúdo os soldados quo, enrapnn< 
do o dever, honraram na guerra 
farda brasileira. 

FAUBICIO PIERROT 

FABRICA DE MOVEIS E8PECIAE8 
C a r l o s S c h o l z & C . 

Esta antiga casa industrial tem 
seu grande deposito do moveis, 

no proprio edifício da fabrica, en-
joa produetos garantidos, o «onlie-
tidos do respeitável publico, são 
vondidos com modioidade do preços 
46 — Iiargo dos Protestantes — 46 

Fim da rua Aurora 

lü tubação do larynge, no croup 
Com o titulo acima, publioou o 

dr. Francisco Laraya um interes 
santo opnsculo, que lemos aom es-
pecial prazer e uttenção. 

São sempre dignos de louvores 
os esforços que empregamos em 
prol do adeantamciuto da clasae que 
professamos, maximé quando nella 
so agitam idéaB, ora modernas, ora 
antigas a quo de novo voltam á 
actualidade. 

Nesse ultimo grupo figura exa-
etamente a que tão dignamente 
mereceu a acurada applicação da-
quelle operoso medico. 

Como sabemos, antes da grande 
descoberta do serum anti dyphteri-
oo do professor ltonx, o croup, que 
podoroBo contingente forneci» á 
mortalidade infantil, era de um lado 
combatido pelos raeion tlierapeuti-
«os, de outro lado era o tratamento 
coadjuvodo pelo reenrso cirurgloo. 
— a tra«héotomia — empregada, a j 
maior parto das vezes, in 

E ILÃO — Pelo sr. Moreira 
Campes, serão vendidon hoje 
em leilão, ao meio dia, na rua 

Marechal Deodoro, 8, diversos mo' 
veis, cofres de ferro, cortinas, qua* 
dros, espelhos, louças, maohina de 
costura, tapotflB e outros objectos 
de utilidade. 

sapo, M. Kieikland chegeu ao 
guinte resultado: que cada sapu 
destróo anuualmonte um nnmciro 
«ousideravel do inseetos, os quaes, 
ue houve -tem vivido, teriam produ-
zido um prejaizo de nma centena 
de francos. Conclusã : respeitai o 
sapo, protegei o, considerai-o vosso 

Oa prejuízos que reinam 
—lJ— » — - ' ' ^ no 

riges que podem resultar da sua 
presença, f i o perfeitamente abaur 
dos o desprovidos de fundamento. 

Eis ahi uma grande victima jus< 
lificada, uma grande iniqüidade re-
parada. 

J amigo, 
eoiiua 

noa assegurar amanhã que a eua 
Impura é um anjo desgarrado do 
cóo, só n s reta curvar a cabeça, 
e dizer como o bispo historieo— 
Credo quia abswdnm. 

0 ROMANCE DRfiYFÜS 
!'aj)aire /hryfu*. que ora toma 

as propoiçõna de um drama, ora 
de nma tiug.ulia, vai degenerando-
ae llnalmeuto om comedia. 

Oa eatadintiw, <]ue já ao v&o an«-
«edendo acm de masiada rapidez na 
direcç&o dos negócios publi«os, 
almaaiu agira por domuis, exiitan-
do violentamente a alma da França. 

Já n&o se trata do averiguar ds 
culpabilidade dc Alfredo Dreyfus. 
O tempo, por nma destas attrueções 
fatabstas, qnasi qua dtí.vion a 
opinião p.itilica dn srinie qne se 
imputa ao niiseraado exilado da 
ilha maldita, para assistir inern 
scierte ao dnello travado entre 
poderea ri\ia e militares da terceira 
re) ublioa. 

i l ra solemne, esta. 
0 monstro do frotesso Dreyfns 

já engnliu no aen estorrtgo negro 
alguns dos ofllciaes mais brilhantes 

illnstras do exercito francez. 
1 emercier • Pitart enfopaou-so 

Henry degolou-se, para não si 
breviver ao remorso da sua infa 
mia. 

Que luz sinistra aclara esse m.vs-
terio espantoso de Dreyfus I 

Com a retirada de Godofroy Ca-
vaignac, do ministério da Guerra, 
pareeen quo o gabinete presidido 
por Henry Brisson se dispunha a 
evar a efleito a revisão. Jean Bar-

rien, um dos mais illustrds júris 
consnltos da T.ança aortempera-
nea, opinou também pela revÍBão. 
Mas eis que o general Znrlinden 

manhoso ex zuavo alnaciauo, cha-
mado a substituir o ministro de-
missionário, distorda da opini&o do 
seu collega dr. Justiça e <lemitte se, 

Tristano i s e I D ' ""tretsnto, abalar a estabili-1 

dade do ministério, que parsiste 
na sna empreza de reparntâo. 

Estávamos nisso, quando o tnle-
g'apho nos surpreliendeu «om a 
noti 'ia da 

. , ,, , ína Câmara pnlo mioistro dn Gner-XOITE — Impartial, notieiosa a , . , . . 
juridi.<a, tal qual o de:lara no Ex ra,qne de-larou fazcl-o por partilhar, 
peiiente. [ a respeito do processo Er^yfus, a 

jme ma opinião emittida pelos seus 

NEu YOBK, 26 
O marcado fechou na tegund 

feira com baixa ile 6 a l o pont 
o apnnaa sustentado. 

Rio : N. 7, disponível, 6 oent 
o N. 8, 5 3[4 o. por llbr 
oontra 6 3|4 o. e 6 Ii2 o. no 
passado, a 10 3]4 o. a 10 1|1 
em 18B6. 

Opçõoa : deaembro 6.30 a, i.— v 
6 66 o., maio 6.70 o. a julho 6.S0 i 
por- libra, oontra 6 40 o., 6 60 O.J 
6 76 o. o 0 86 o. no aabbado, 
6 20 c., 0.40 o , 6.60 o. e 6.00 
anno passado. 

Vendas na Bolaa, 19.000 < 
oas 

Existência noa portoa 
nos, 718 000 sacoar, entrega* ' 
semana, 60.000 sacoaa, • 
mento vlolvrl, 1080.000 
1'on'ra 75' IlOO. 53 000 e 1.00MKK»I 
anocus na nomana passada, e | 
485 000. 99.000 a 868 000 
c:is ora 1807 \b 

Uoje abriu sustentado, ma* 
aom baixa de 6 pontos em algu* 
mas opções. 

HAVBK, 26 
Na segunda feira o mereado fia. 

chou calmo o com baixa de 60 o. 
Dezembro 36.76, março 37.26, 

maio 37 50 e julho 37 76 fras-
cos por 60 kilos, contra X I M , 
37.75, 38 e 38.25 francos no dia | 
anterior, o 41.26, 41.76, 421 
42 60 franoos no anno paasa 

Vendas na Bolsa, 8 000 
Abriu hoje com baixa a a us ten-

tado, ootando'se dezembro a 36.60 
março a 37 francos. 

HAMBrBGO, 25 
O mercado fechou na segunda* 

feira com baixa de 1(4 pfennig • 
sustentado, , • 

Dezembro 30.75, março 31, no a i » 
31.25 e julho 31.50 pfennigs' por 
ly2 kijp, contra 31, 31.26,3L60 • 
31.75 pfenniga no sabbado, e 32.76, 
33.50, 33.75 e 34 25 pfenniga no 
anno paBSado. 

Vendas na Bolaa, 4.000 'saccos. 
Hoje abriu calmo e sem altera-

ção das cotações. 

I.ONDKIS/25 
Na segunda-feira o mercado 

fechou som animação e com baixa 
demissão pedida em pie-j ^ m b t 2 0 , 0 d 

Para dontição das «rlanças-< MA 
TRICARIA» ae F. Dutra. 

Missa do Espirito Santo na Oon' 
solução. 

No próximo sabbado, o rr. Be' 
nedicto França mandará aelobrar 
na respectiva egreja, ás 8 1[2 ho' 
ras da manhã, nma missa com cân-
ticos, por intenção dos fieis devo' 
tos qne generosamente «ontribui 
ram com seus donativos pecuniários 
para as festas do Divino Espiri:o 
Santo, ultimamcnto realisada ni° 
quella freguezia. 

ATHÂFEZ DA I M P R E N S A 

Mo período da dnntição-
T RICA RIA. do F. Dutra. 

.Ml 

Camara Ecclesiastica j 
seguinba 

CORREIO—Apresenta na primei-
ra colnmna a chapa d„s vereadora» 
e juizes de paz que devam aor 
eleitos no dia 30 do «orrenta. 

Segue-se uma «litica do aon.rerto 
Tilde Maragliano, escripta pelo sr. 
Alfredo e amarale, que guarda uma 
reeorva distreta na einis^o do seu 
juizo. 

bimplicio, no A propotito..,, dedi 
ca uma especie de necrológio nati 
vi'ita ao fallotido jornalista Felix 
Ferreira. 

Traz mais: noticias, telegram-
mas etc, 

DIÁRIO DE 8. PAULO - Tole-
granimos, nm editcrial Krtetnato, 
Reclamações, coli ias, et s. 

... —. • • | 
DIÁRIO ESPANOL — Abre «om 

um vibrante editorial em portuguez, 
l'ro Htspan>a. Begnem>o as Notas 
de la guerra, Tlei ista de la prensa, 
noticiário abundante, euooi Ilido sor 
viço telegraphieo, folhetim, etc. etc. 

Um numero cheio, variado a in 
teressante, 

RAMIRO 

antecessores. 
Alfredo Dreyfas é, portanto, cnl-

pado da ipfamia qne so lhe imputa. 
-i—1 " —Jor dessas :.fliroiK 

dao declar;'!. 

Esses meios, postos em pratica 
muitas vezes improficuamento, fo-1 
ram depois sobstimiflos pela inje-

Foram concedidas ae 
dispensas matrimoniaes 

Una, a favor de Alexandrino F.r-
mlno Almeida e Alexandrina Viera 
Martins ; de João Pereira Prestai a 
Olivina Maria Izabel; 

Musambinho, a favor de Jorgo Pa 
reira de Brito e Maria Messias do 
Jesus ; 

Santa Rita de Cassia, a favor de 
Jesé Pires da Costa e Maria ias 
Dôres ; de Jnventino Francisco de 
Paula e Maria Lemos da Silva; 

A vare, a favor de João da Oota 
Alves e Luiza Maria do Carmo de 
Manoel Camillo de Souza a Belas-
tiana Maria do Carmo, 

—Provisão para um baptisadona 
capella do Asylo do Bom Pasor, 
nesta capital ; 

Idem para rubrioar um livro pira 
rxtremis.' a fabriea de 8. Bernsrdo 

Portaria commissionando o oy. 
dre Eugênio Martins para regei a 
parochia do Bananal, 

Fallacon nesta capital K innocen 
te Iracema, filha do dr. Carlos Vil 
lalva, deputado estadual. 

O enterro reslison-se hontem, ás 
f> horas, tendo tido logar o sahi-
monto da rna das Palmeiras, 64. 

Pezames. 

CANCROCIDA UOIJRA 
Garante a «ura de feridas. 

Br i gam as l o m a d r e s . . . 
Os republitanoa andam em mu-

tua oppoaição. 
A chapa eleitoral para vereado-

ras, apresentada pela Commiss&o 
Cenlral, n&o agradou em Bna tota-
lidade. 

Tanto é assim, que bontepi se 
reuniram muitos dos der gostosos 

resolveram apresentar outra «lu-
pa. Babomoa qne entre os nomes 
inditajos est&o oa dos drs. Men-
des Gonçalves, Gomes Cardim, Ar-
thnr GuimarAea, Júlio de AveUar 
Brandão, Aadrubol Nascimento e 
Alipio Borba. 

Isto signifi«a qna a eleiçlio vai 
•er seriamente pleiteada. 

ESTADO—Começa também pela 
chapa de vereadores e jni7.es de 
paz, e publica as secçõea do cos-
tume. 

NAÇÃO Octupa se ainda do «ri-
mo da rua da i.onceição, em sete 
columnas. E' a conta, sem mais 
nem menos. 

Noticias, pilhérias e telegram-
mas. 

POPULAR-Começa por um edi-
torial Poder municipal, no qual con-
cita os cidadãos a não abandonaram 
as umas na eleição do 30 do cor 
rente. 

Na mesma colnmna e om metade 
da segunda, o sr. Roberto X. expõe 

sna opini&o sobre o separatismo. 
O sr. X, que, pelos modos, enxerga 
longe, para lá mesmo das aouuas 
verosimeis, divisa dias fúnebres 
para a patrja, prevê infelicidadoa 
que eu n&o registro Bqui paru não 

A Empreza Nacional Editora, á 
rua do Rosário, 5, já diptribuiu oa 
fascicnlos I I e 12 duas rimes, 
de X. de Montepin. 

A divisão naval italiana pretenda 
levantar ferro no proximo sabbado, 
voltando á bahia do Rio no dia 13 
de novembro. 

Deve ter ai parecido hontem no 
Rio o livro do di. Felisbello Freire, 
intitulado Constituirão da Republica e 
a ori/anisação dos Estados. 

«MATRICARIA. de F. Dutra ven. 
>le -so em todas pharmacias o droga 
rias. 

a da 

Zur 
affir* 

Recebemos : 
Embargos e sua sustentação, na 

causa entre parles A. Fiorita & C. 
Camillo Cresta & C.. pelos drs, 

Sá Benovides e Rodrigues de Re 
zende; 

Raziies apresentadas ao Tribunal 
do Justiça pelo dr. José M. do 

; Andrade Figueira, procurador sec 
«ional da Repnblica interion, na 
aeção em que é auotor o coronel 

l Crescencio Ferreira de Mello a ré 
I a União j 

Rmôes finaea por parta do dr. 
Virgílio Fabiauo Alvas, da comarca 
de Ribeirão Preto, pelo dr. Alfredo 
Pujol; 

i Memorial do D. Elody Morei Et 
ohabehere, pelo mesmo advogado i 

Razi)es poi parte dos appellantes 
Bento Marques Pauperio e sua 
mulher, pejo dr. Numa Pereira do 
Valia i 

Memorial por parte do aggravante 
Augusto Manoel Correia de Toledo, 
pelo mesmo advogado, 

ções, dopois 
Iíenry ? 

Gosne, Iioisdtffre, Mercier, 
liuden, Cavaignac j4 fizeram 
.nações idênticas. As do general 
Chaiioino não podem merecer ne 
nhuma fé, já que nenhuma prova 
nlle apresentou quo corroborasse 
as suas affirmaçõe 

Aíliamo-nos, portanto, deanle do 
paracor emittido polo ministro da 
Justiça a na declarações feitas en-
a-hontera por Chnne.tno, ao soliei 

lar demissão da pasta dn Gnerra' 
Ha nesnas divergências qualquer 

oousa que denuncia manifestamen-
te o inicio de uma grandu batalha 
a ferir-se no seio da França. 

São os pr drumes da guerra civil 
que ae manifestam em toda a sui 
plenitude. 

Agora n&o ha evidentemente pe 
rigo algum quo ameace a integri-
dade da França, mas a certeza de 
expor ao ridículo eisa delicada 
instituição qne se chama estado-
maior do excrcito 

Entretanto, um martyr, cujo nni 
co crime consiste talvez em profes-
sar umn religião que não é n dl 
anioria dos franeazes, sob a impu 
tição da havor trohido n «na pá-
trio, morro lentamente num rooho-
lo inhespito. 

6 d., 
36 s. 
pas-

. março 30 
3. 6 d., maio 30 s. 9 d. e julho 31 
s. por 112 libras,contra 30 b 3 d „ 
30 B 9 d., 31 B. 3 d. e 31 s. 
no dia anterior, e dezembro 
o março 33 8. 3 d. no anne 
liado. 

Vendas na Bolsa. 4.000 saccas. 
Abriu hoje com baixa de 3 d. 

o calmo, cotando so dezembro a 
a. 6 d. o março a 30 s. 3 d. 
(Conimercial Telegram Bureaux). 

SANTOS, 2 6 

As vendas hoje foram do 20.000° 
aaccas, na baso do 6$500 o d$600. 

O mercado calmo. 

Houve o seguinte movimento : 
Entradas hoje. 26.006 saccas; 
Desde primeiro 630.563 ; 
Stook, 1000 377 ; 
Entradas doado primeiro da 

Julho, 2 708.578 ; 
SahidaB para a Europa, 487 484 ; 

para oa Estados-Unidos, 133.738. 
Pela Reoebndoria do Bendas 

foram hoje despachadas 729 sao-
aas de café. 

A pauta do café a vigorar 
durante esta somana, na Becebe-
doria, é de 620 róis 

Chamamos a attenção dos leito-
tores para o annuntio que fazem 
oa peseão competente os srs. Gri-
moni & Coelho, proprietários da 
loredituda Agentia de loterias da 
;ua 15 de Novembro, 2 A, 

Aquellafnliz agencia vendeu a sor-
te do 15 contos, da loteria de hon-
tem, da «apitai federal e «hamo • 
uttenção dos seus fregnezei para 

mosma loteria a ex>rahir no dia 
de novembro proximo. 
Habilitem-se os leitores 

A. Poci 

CANCROCIDA MtfUKA 
Go-anta a «u;* da nljerjg svphi 

lilican. 

Parti«ipam-nos oa drs. Her«nIano 
lo Carvalho e Diogo Rodrigues ds 
Moraes Júnior que abriram seu es-
criptorio de advo«a«ia á rna Mare-
chal Deodo/o, 2. 

O» nossos jo rna l i s tas 
Daremos amanbá, nesta, aetçã i, 
caricatura do um festejado conteur. 

que acmalmente redige um diário 
de Santos. 

FOLHETIM (15) 

S M B E O G L I O 

UM TRANSE AN0U8TJ080 

braços fóra do wagon, levanta-» c 
fecho e abria a porlinliola, 

Segura agora só por uma |&o, 
cuja pressão snfTosante dimiriia, 
a joven debateu-se com gemlos, 
queixas e suppliaas. 

— Isso é tude inútil I mnrnitou 
I "Ít5s 

ter visto I 
E agarrando nos braços a lagil 

victima, «njos movimentos p;tdy 
sou «om o sen umplexo botai, 
atirou a pela portinhola sberti 

—Pois então! exclamou cUo aia 
vos alta-eya a ln«ta pela exiíten-
cia I Bra preciso tornar a matar, 
senão eu estava perdido I Os gri-
tos desta rapariga seriam ouvidos, 
e suppondo mesmo qua n&o fljos-

O morto foi novamonte occupar 
o logar onde estivera Bntes, e i 
manta, Bolidamente traçada, oocultou 
lhe o poito, eoiquanVo o cliaj-éu 
oasuU&va o rosto livido. 

Contlnida a sinistra tarefa, o 
s e » parar o trem em" «anjpin» iaaa, miserável «ertifitou-se de que não 

. „ m í o a - „ a i n&o dí!as \ assim qne eu chegasse a 8. Paulo linha as mãos manchadas de sangue, 
c e g a m e n t e o miserável, nfto u* w , H . - - Jnry 1... i o veiu sentar «e ao pé da portiihoU, 

1 por onde devia, opear-se quando 
deitar-me»iam a mão. O 
30 annos de prisão I... safa I... 

Após um momento de reflexão, Õhegasse» a. íanTó 

- ' 1 ' - - ' a fóra do 

rahira sobre 
linha Çerrea. 

Tendo batido «out o alto da ca-

Uma repentina oscillaç&o do trem 
fez pender aquelle corpo. 

A manta puxada para os hom- son «om o »OU umpiexo DIISI, aorestenton : | Aíremeasada para lora do wagon 
broa deacabiu, descobrindo o peito atirou a pela portinhola aberti —Não havia nenhuma probabill-1 pelo assassino, a joven soltara nm 
lacerado s o fato n»ancl>ado de No meio das trevas soou unfçti-| daije t(o sal^agio I Vira-me o roato, grito de agonia, o c sen corpo 
sangue to dila«praj»ta. I • uo caso muito iuveronlmil em que iabira sobre a parte e?terioi da 

A joven soltou um novo grito. —N&o é minha a oulpa, é -.ua 1 fosse possível a fuga, olla daria os '«-••- ' 
O assassino sentiu-so perdido. balbuciou o assassino, fechano a meus signaes I O perigo passo^, 
—Silencio U ordenou, oheio de porta. • Está tudo aoaVmdo. 0 que é PM' 

allutinaç&o ... Silencio I Em seguida, agitado novaiantp cjso agora » socego, é sangue frio. 
E agarrou no braço dn sua aom por um tren>or nervoso qn< lhe flenho aqui mais de trezentos «on-

p a n h e i r a de viagem. fazia bater oa dentes, déisuie toai Custam me muito caros, quero 
Esta soltou so «ora violenclo, e cahir em «ima do ban«o. gosal os I 

de um salto approximou-se da por- Como depois de ferir a SUJ prl- J O assassino tornon a refleatir, 
tinhola. meira victim», ficou durante «jnns depois prosegnin : 

—Açudam pje ) grlton ella des- segundos inerte, anniquilado, ama Fngir immediatamente 4 im-
vairada, açudam me III " pado sob o horror do dj;p(o rime posslral. Tentar saltar de um «om 

Mas ó assassino estava já ao pé ! que acabaya' de «ommetter. bolo em marcha, seria correr a uma 
delia, e apertava-lhe com as m&os J O «orpo do assassinado, n» ha- morte «erta. 
f garganta, para lhe abafar a voz. ' vendo nada já qne o seglasse, Oa olhos do miaoravel dirigiram 

beça contra um poste telegraphlto, 
le«Iavara-se um desmaio immediato 

I om resultado daquelle terrível oho-
'qne. 

pos Ubios entro-nbsrtos da infe j escorregou sobre o aasoalho. separa o «orpo ensasguentaJo. 
liz sahiu um estertor. Pou.o a pouco o assaa.inopare- «-N&0 devo deixar este cadaver 

—Tanto peor para til disse olceu reaiflmar se i o aen tremr pa- aaatm, disse elle 
aesaasino em voz alta, assim o qni- ( tèceu menos (nténao. E preparou »e para levanUr o 
teste 1 N&o drrias ter visto i ' Passou nma daa mioa pelaronte «orpo. 

Ao « e a s o tempo deitava um doa banhada de «aor. principiava a rifidei oadaverita. 

Ninguém no trerp. ouvnra o grito 
sinistro da victima. 

Mas este grito n&o se extingnira 
ent&o sem despertar echo. 

Dons homens, dons rapBjea ainda 
mnito novo*, qun se dirigiam pora 
uma cagada, aeguiam penosamente 
om trilho traçado ao longo do 
caminho de ferro. 

Haviam parado no Momento da 
passagem do trem, que desliaou 
c o « o nma ftaelia deanto 4o« lena 
olhos, 

fCoaíimiaJ 
t 

o s n l 
O sr. presidente da Republica 

oxpediu, an<e-hontem, ao s. prssi 
dente do Rio Grande do Snl, em 
resposta ao deste pedindo garantias 
la segurança, o seguinte telegram 
ma : 

«Palácio da Presidência da Re 
PQidica.— Era 25 do futnbro de 
18»8. 

Sr. Presidente do Estado — Porto-
Alegre —O governo den ai provi-
dencias que julgou necessárias em 
relaç&u ao uavumpto de vosso tale-
lamina de 21 do corrente, mesmo 
antes de recebei o. Posso assegu 
rar vos qno este Governo, qne, ven-l 
cendo muitas e grandes <Sffiirild»*( 
d«s, restabeleceu a paz nesse Estado 
em con lições honrosissimas, é o 
mais inteitfoaado em conservai a 
?. uanterá contra quem quer que 
seja qna pretenda pertnrbal a. 

A força federal coatinnará a set 
nesce Estado, como nos outroa, a 
molho; garantia da ordem o da 
paz. 

O Governo Federal, eonscio de 
sons direitos e deveras, continuará 
a re<peita« esirapaloaamente, tomo 
tem feito, a autonomia doa Estados, 
mesmo daquellea enjoa governos 
tàm faltado enm a censlderaç&o e 
rnapelto devidos á soberania da 
(Jol&o na peaaoa do «eu presidente. 
—Prudente ie Moraes, presidente d » 
BepubU a i 

Licenças. 
Foram «ontedidas as segnintes: 
De 45 dias, para tratamento de 

saúde, á d. Ambrozlna Landellina 
Bonilha de Toledo, profesaora pre-
liminar da Ia. escola da villa de S. 
Pedro; 

de 50 dias, so er. Antonio Arthan-
jo Dias Baptista, 3°. tabellião deste 
capital. 

Cowmemoração 
Commemorando o primeiro anni. 

versario da sua chegada a esta 
capital, do regresso de Canndos, o 
1." batalhão da brigada policia) 
foi hontem, á 1 hora da tarde, com* 
primontar o vice-presidente do Er-
rado. 

Assooionse a essa manifestação 
+oda a officialidade dos demais 
'mtalhões, indo & frente o coronel 
Alcântara Fonseca, «ommandante 
lo corpo. 

Foram recebidos em palatio pe-
,os drs. Peixoto Gomide, vice-
uresidente, Mello Peixoto, Paula 
Seuza, José Getnllo Monteiro e 
Josta Carvalho, se«retarioa do In-
ferior, Agricultura, Justiça e chefe 
le policia. Sendo lhes oíTeretido nm 
Topo de «erveja, o coronel Alsantara 
Konseaa expoz oe fins da viaita» 
etirando-se em seguida. 
As bandas de mnsica doa 1® e 

1.° batalhões tocaram dnranre o 
:.«to, no largo do Palaeio. 

Deixou de inaugnraMe a «o-
iumna aommemoratlva que, me-
liante snbxripç&o popular foi eri-
gida em homenagem ao 1.» batalh&o, 
10 Quartel da Lua, por s&o catar 
dnda ooutlolda. 

E' um hellisalmo trabalho, do 
li- ílneto arthiteoto Virgílio Ce* 
UH-

lnaugurar-ia á brevemente. 



-
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Maetsthlea as f é t f MAtRI 
7 7 . ,kiraM»csUee F.kricU 
M N n r m 
UM* «a •••Mi—i «•> MM prç-
Ihe. ... prrMM Aa êaatlç»». • » 
• rmlurntro aUmtam »<>• 
Al « I » 4e taadlta •M n 

r wb «MB tt » Importante • « -
Mio, o qual M encontra « i» «® 
pharmarlai • drafartai. 

como 

O C O m i B H C I O D » 8. P A Ü L O 

_ j E G R A M M A S 
ojiJtVlyO «BPBCLAL 

mio . ae 
fkmilii 

A ••••io tol preeldida pelo ir-
ai Vlotorlno. 

Foram dlaootidoi longamente 
I ultlmoi aoaÉteolmentoe do Rio 
rande do Sul. 
O ar. Pinheiro Maohado ooou' 

• tribuna aobre o meamo 
apto, faaando oonaldaraçfiai 

raapeito do telaframma envia' 

pruteala ooutra a queda do mee 
mo, a oanaura a oonduota do| 
general Chanoine. 

SOMA. 8« 
Desastre r ã Fama 

Notiolaa da Parma dlaam que 
houve um grava daaaitre na linha 
nleutrioa, reaultando multaa mor-
tal. 

PARIU, a e 
ROTO mlnlutriie 

O praildenta Feli* Faura tra-
balha aotlvamante para a orga-
nlaaçto do novo mlniitarlo. 

OA partldarloi de DreyfUI 
•ciham-ie exoltadliilmoi. Preví-
•e vida ephnmera ao novo gabi-
nete. 

BUENOH AIRES, ae 
Marinheiro* IleciidalM 

0 govfrpo raaolveu licenciar 
doua mil marinheiro! da eiqua 
dra argentina. 

PARIS, ae 
MoTlmenlo anti-semlla 

01 anti-iamitai aproveitam o 

Palcos e salões 
POI.YTIIt.AMA 

• companhia Valentia Gurido 
dá no» hnja, em primeira repreeen-
UçAo. a annuala am um alto Ltu 
Amufolat. a am aeganda, Kl AniUo 
d* kterro 

• ' d « eiperar gruda 
•ia Aqaalla th «atro. 

811 Plralú—lleaorranta, 
Kranclaen da Pai 

nte a dlitrilmlçAo da 
p«ça JEtgítito « carne, do 

•anil 
Et?!»!/. 

Rn-unee erimwi 
__ Joio 

_ «alva; recorrido. An-
tônio JnaA Rodrignaa. Itelalor. o ir. 
Oodoy. N io tomaram lonh alimento 
do raiurao, por nio Mr «MO delle. 
uuenimement* 

N. Dl» Caaa Brama Recorrente, 
o Jaim, i r iilJWíl r«iorrido, Era-
riato Jnllio Caldai. Italator, o «r. 
Sirilva. Negaram provimento: nna^ 
nimemente. 

Appollaçft* «Irei» 

•ollega Nogueira da Carvalho, a a. 185JI. B. João da Bôa V l i t a -
|ne eilA laudo entalada pala «om- I Agravante* , Joaqnim Cibral de 

— " " " — Vaitoncelloa a ma mulher, appel 
lado», Salvador Bimõea Vaa a ou-
troi. Relator, o ir. V. Cardoio. Ne-
garam provimento, lontra o voto do 
ar V. ' 'ardoeo. Dnsigmdn n ir. Del 
gado para redigir o mordam. 

N 1891. Hantoa -Appellante. Blo 
llway rompanj, apjiellado, 

Henrique 

panhia Alvea da Hilva 
Fernando, Alvea da Silva ; Eduar 

Jo, Glaudino da Oliveira ; Aflonio 
Moreira, 1'anlo Cunha . Loi» Antn 
naa, Anguato llarbeltoa t o » n Caa-
tro, Álvaro llarbeitoi; .lolé Oro, 
Itaposo . Antonlo, Vieira Bh vinr ; 
Luclnda, Clementina ; Lanra. Maria I P t u i 0 Hailway ("ompany; appellado, 

Henriqoeta, ^>oilia | n s n r j< | n n (leraido Hruken. Relator, da Oliveira ; 
Porto; flora, Eamcalda 
D. Fulgenila, Januaria. 

do pelo preildente da Republloa m o m a n t o „ v o U am A attltude 
Presidente daquelle Bitado. ttmeiiçail0ra dantea. 

1 Completou-ie o eipectaiulo com 
o bailado de F. Gani e O. Haaarei 
ter. 

Barroa ; 1 0 i r Oodoy. Deram provimento: 
unanimemente. 

N. 1849. Santa Rita do Pi 
Qnatro—Appellante, o julio, r.r.j 
nfjicio; appellada, d. Benediita1 

Henrlqnata. Relator, o »r. P. Lima. 
Converteram o julgamento em di-
ligencia, para ier onvldo o eolleitor 
daa rendai genes: unanimemente. 

N 1095. Rio-Claro—Appellantea, 
appella-

No praximo aabbado, reallaa-ie 
na egreja da Ordem Tare «ire do 
Carmo o eaaamento do dr. Raul 
Renato Cwdoao de Mello, talentoio 
advogado dc> aoaeo fôro, oom a 
aima ara. d. lamenta Onedee Pinto 
de Mallo, dileela filha do st. Ma-
noel Qnedea Pinto da Mello, Im-
portante indnitrial na lidada d* 
Tatuby. 

Serão padrinho! i do noivo, oi 
dra. Laia Birreto • Lini de Vai' 
•oniello»; da nolvn, oi dra. Cardo1 

ao ds Mello Júnior, Joaqnim A. 
Cardoio de Mello • dd. Snaana 
Maohado Cardoio de Mello • Riao 
lette (loedea. 

A01 noivoi antacipamci noaaoa 
votoa por ma perenne ventnra. 

Pos t a r e s t an te 
Anlnior (Capital) Ainda nio. Ne » I 

te escrlptorio. 

1W latim da C. M. de Hantoa, a 76». 
10» letra* da C. Mnuliipal, 6". am 

praalimo, a 83*10(1. 
60 Idam, ldem.fi . empreetlmo.aHM. 

A nona orrit-iai. 
76 acçA* dn O. Panliata, a Ü6S». 
11 • > • > nSM». 
18 letrai doB. C. Haal, a fUIAO I. 
19 ! > > • > • 6AfM)l). 
8 > • • • > • 86(600. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
lnipaator do maa, RenA Fia 

ahfeld. 
MBBCAD0 DO BI* 

Commaniiaçfiei reiabidaa • affl-
hontem 1 

A i 10.16 
llansario, 8 3|8. j H 3|t 
Partiinlar, H 7|16 a 8 16|»3. 

A l 
Bananrio, 8 8|8 e 8 I8|8U. 
Partinuiar, 8 7(16 e 8 16j81l. 

11. 

A l 11.48 

l llaiea media* 4e adnltea e erlaa^aa 
—Da. (1. DIMITI MIINM, forma-

do pela Faenldade do Itio e e i in-
da i lio loa da irUnoai da 
fainldada, eom pratiea da 

hoiplteaa da Eoropa. -ConraltoHo 
a reaideniia -largo da S Bento, IV 
—Coninltai dai 8 Aa 9 da manhã 
18 ep.Ai » da tarde. 

Dr. Carln de Vweeaiellee. - E i -
lente Cathedretiio da Painldade 

de Medilina do Itia-Conaoltea, da 
II ia 4 horaa, na rua da 8. Banto, 
III. Reiide na Alameda Bario da 
Limeira, 4». 
MolwUai de garganta, aarla, earl-

dea, llagna 1«1 phlliaeai aapeaia 
Uite dr L. da Soaaa Caa tro, oom 
pratiu noe hoipiteea da Eoropa. 

(k>ninltorio: Largo da S4. n. 7. 
Coninltaa de 1 Ai 4. Reiideniia 
rna Oeneral Jardim, 46 - Villa Bo 
arqne. 

A I 3 

RIO, ae 
CAMARA 

Ha hora do expediente falaram 
ara. Carloa Maroelllno e A l -
do Pinto, a reipelto da queatio 
Amaaonaa. 

Na ordem do dia entrou em 
aaio o orçamento do Exte' 

falando a reipelto o ir . 
relator do 
qual oom. 

Erloo Coelho 

da •apprlmlr a 

•arior 
•araedello Correia, 
moamo orçamento, o 
bateu a ldea do ar. 

legação Junto a 
•anta BA. 

A m e a a recusou a» emendas 
do ar. Paulino Júnior, relativas A 

BUENOB AIREH. 20 
llnlurflo do rxeirllo 

O ministério da guerra reaol 
veu, até janeiro proxlmo, redu-
• ir o eflectivo do exeralto argen-
tino a sete mil homens. 

PARIS, ae 
A sllunçiio 

Corre que o sr. Cavaignac foi 
enoarrogado da organisaçio J " 

O Jornal io (immrrcit aaaim aa 
refere ao bailado Faia dat boneca*, 
exhibido pela companhia San 
M M 

mpletoi 
ado de 

A mmica de Biyer eieripta pa-
asa cboreographia é tudo qne Argio Rocha A Cunhadoi; appell 

pude haver de mais banal e de maia doa, Malta A < erqninho. Relator, 
chato no genero dançante, em qne, « • Oodoy. Negaram por aentença a 
é preeiio convir, pódem haver oon- dealaten-ia: unanimemente, 
aaa mnitluimo agradaveii e de mnita N 1706. Amparo — Appellanl 
(reacura. d. Oertrndea da Silveira Catnpoi 

Apesar de allemio, o lompoiitor ontroí; appellado, Banao Indnitrl 
Bayer nio tem por onde ae lhe pe- Amparenae. Relator, o ir. Arruda, 
gue : é limpleamente um nnlio ; en- Deram provimento: unanimemente, 
tretanto, em nm folheto em qne ae N - ] 6 98. Capital — Appellante, 
acham eolleceionadop oa artigoa de Framlieo Rivera; appelladoi, O. 
toda a imprensa de Milio, Turim, Eagler A C. Relator, o ir. P. Lima. 
Napolei, Roma e Florença, lemoi Negaram provimento: nnaLime 
qne essa musisa foi aempre ouvida mente. 
— ~ .ii.nnin nn> nin «nainmi N. 1609. Capilal—Appellante, Jo-novo gabinete Designam também .om nma attençio qne nio ooitnma. — - j , ; - ^ ^ W m V ; .ppellada, 

tendo S i d o encarregado d» ser dispensada As obra .prima, d a l I n J J r a n i e Ã m p a » ! 
mesma commi.«iío o ar. Slbot. ^ ' lado é bonito ; a idéa da.1 

A agitação na oldade é enorme. b o n e e B a ,J4-Ihe «erto caraiter e a| 
Mogotea de povo percorrem a. encenação e detalhei de illumlna-
r u a 8 gritando. O oommerclo e.tá çAo electrlia realçam no prodigiosa 

•uppre. l io de v.rloa consuladoo., I p a r ( U y B a d o . chegaram t topa. do ^ ^ ^ g S o d e g 0 , t o e j 
O deputado mineiro Rodolpno i e x e r o l t o a f l m d e m ,nter a ordem. gQD(| d e U e ( J rjqnigaimol: tndo isso 

Pa ix io apresentou um projeoto 
tendente a modificar o reglmentol 

Interno da C amara. 
Em aequlda foi lida a mensal 

gem do preildente da Republica, 
areapelto do veto ao projeoto sobre 
aa reformas do montepio. 

Nada mais havendo que tratar, 
enoerrou se a sessão. 

RIO, ae 
Cambio 

O mercado fechou hoje com o 
cambio A taxa de 8 3(4. 

RIO, ae 
Secretaria da Industria 

O ministro da Industria e Via' | q u o 0 governo 
ção trabalha aotivamente afim de I eventualidade 
organisar ' J - - » "- » t »r ia I *<,.„„„„_ 

Relator, o sr. Godoy. Convereram 
o julgamento em diligencia para se 
proieder a exame nos llvroí da ap-
pellada: unanimemente. 

N. 1814 Capitil—Appellante, Do 
miugoi Robilloti; appellado, Ber-
nardo Morelli. Relator, o ir. M 
César. N i o tomaram lonheclmento, 

. CithiriM Emitia Gonçalves S a n d i m 
Maria Franoiila Gonçalves Mon-
itro e maia parentea, Maria dan Do-1 
i Sandim Ribeiro e leu marido ca-1 

>iti • Antonlo Luii Ribeiro, oapitio 
cio Rodrignea da Fonieia Roía, | 

ülhas e genro, Antonio Perei-
ra da Mello e Joaqnim Leite Pen-
teado, agradecem a todas as pei-
•caa que se dignaram aiompanhsr I 
A sua nltima morada os restos | 
mortaes de sua exlremesida irmã, 
mie adoptiva, prima e dedicada 
miga Cathaiina Emilia Gonçalves 

Sandim, e de novo lhes rngam a 
caridade de aasistirem A missa de 
•etimo dia que, por alma da mea-
foK finada, mandam celebrar no dia 
V9 do rorrente, As 8 horas da 

Baniario, 8 6il6. 
Particular, 8 3[8. 

Baniario, 8 5[t« e 8 18|3S. 
Particular, 8 3)8 o 8 7|I6. 
Fecha: 
Bancario, 8 3(8. 
Partiiolar, 8 7|16. 

mnoADo oa IAIITOI 
A l 11.80 

Baniario, 8 11(32. 
Particular, 8 3(8. 
Mercado, frouxo. 

Baniario, 8 3|8. 
Particular, 8 7|16. 
Mercado, firme. 

A' 1.30 

A'i 8.80 

Ol alialxo-aallg 
ia <f Ma 

Pago • 
[uiroa 

da 
firma Paela <f tfarckr**t. declaram 

commirclo daate praça qna, 
naate date, dlsaolveram amigavel-
mente a sociedade, retiras* o-aa o 
aocio Joio I I Marcheeiul 
aallafeito do aen oapltel • 
fiaando o Meio WmaaiiAn Paete 
•om tado o altivo a, paaaivo da 
maame firma. 

a 1'anlo, Ifi da out jbro d* 1898. 
WBMI WIL.ÍU P a r r a . 

Conaordo: 
8—V Jo io R. MABCiinaiMi. 

Dn. Ouvni fa F/apo, opsrad», 
•om pratica de ParU e Viendí». 

Oynecol^ia operatoria, Cirurgia iat 
rui urinaria» e operaçò— de pequena 

alia cirurgia. 
Coninlterle, raa de 8. Jo«o, 16 
(Das 9 As 10 horas da manhi e daa 

8 Ai 4 da tarde). Reiideniia, ava 
nlda Rangel Pestana, 103. 

Da. BiTTmoonmT KoDxiaraa.-Real 
deniia, Largo da Liberdade, 87 

Oonmltorlo: rn« 16 d» Novembro,ao 
ao melo-dla.Telephona, 801. 

1(2 
anhi, na egreja da Sé. 

K E T O faíu'."^ bailado I põr"niõ^ aõr ãppellavel o despacho: 
aio justamente os primorei de iho I unanimemente 

N. 1766. Avaré—Appellantes, Josá 

PARIS, ae • awnv i , . deslum 

Sessão da Cantara 
Realisou se hoje nova sessão da K—7 , 

camara, a qual foi muito tem " X " ^ , 
pestuoia. util dar aqni uma resenha minuciosa! do Amaral e seu 

MADR1D, 26 da aaçio : aquillo deve ler viito, e 
necessariamente toda a população 

Ministro da Ou erra do Rio de Janeiro, irA ao B. Pedro 
O general Correia, ministro da d e Aloantsra vêr a Fada dat bonecas 

. . . . Para proveito do sr. Sansone, que 

--1 

•Juorra, retirou o seu pedido de 
domissüo, apresentado á rainha | 
regente. 

LONDRES, 26 
Preparativos belllcos 

Os jornaes dão noticias sensa-
cionaos dos preparativos bellicoB 

ordenou, para a | 
de guerra com a j 

serviço da secretaria França. 
p B 1 entregai o ao seu successor. j i ADRID , 26 

RIO, 26 ' Demissão do cipitüo general 
Colleeio milllar Q g e n e r a l chinchllla, capitâo-

o sr. Prudente de Moraes, pre ^ Jftl d a c l d a d e ) apresentou de 
n i . f t n i l n O - a , . _ I 

novo á rainha a sua demissão, 

sabe retribuir som Bens esforços e 
•atividade intelligente a simpathia 
que todos aqui lhe votam». 

CANCROCIDA M0Ü0A 
Garante a cura de ulceroa. 

Resnmo dos prêmios da Loteria 
da «apitai federal, extrahida em 
26 de outubro de 1898. 

Prêmios de 15:000$ a 500$ 

68>60 4361 

9756 

filho menor; 
appellados, os mesmos. Rolator, o 
sr. Delgado. Deram provimento só-
mente A appellaçio do auitor: una-
nimemente. 

N. 1831. S. Bimio — Appellante, 
João Francisco de Moraes; app°l 

aidente da Republica, visitou ho 
je o Collegio Militar. 

RIO, 26 
Alinoço ao ministro do Exterior 
Reallsou se hoje, no Hotel das 

Paineiras, o almoço que o corpc 
diplomático offereceu ao general 
Dlonyelo Cerqueira, ministro do 
Exterior. 

RIO, 26 
Visita A esquadra Italiana 

O general Dyonisio Corqueira, 
ministro do Exterior, visitará ama 
nhã a esquadra italiana surta no 
nosso porto. 

RIO, 26 
Cruzador < Benjamiii Coiistunt> 
E' esperado amanhã, neBte por-

to, o cruzador brasileiro ~—*-• 
min ConBtant». 

RiO, 26 
Visita As esquadras 

O ministro da marinha visita-
rá amanhã a esquadra Italiana 
no dia 28 a esquadra ingloza, 
que se acha no nosso porto. 

RIO, 26 
Festas de 15 dc novembro 

Os festejos do anniversario da 
proolamação da Republica come. 
çaruo no dia 13 

RealisarBe ã uma grandiosa re 
^ata na enseada de Botafogo, 
bailes populares 
dins públicos. 

BAR TOS, 26 

cBenja-

om todos os jar 

Cambio 
O mercado abriu 

com o ban' 

foi monos que 

com a taxa 
banoarla de 8 3(8 o particular de 
8 7(16. 

Fizeram-se transaoçõos banca-
rias a 8 6il6 o 8 3(8, portioulares 
a 8 11(32 e 8 7(16. 

O mercado fechou 
oario a 8 11(32 o particular 
8 13(32 

O movimento 
regular. 

SANTOS, 26 
Movimento do porto 

O porto teve o seguinte movi' 
mento: 

Entradas: 
O vapor nacional <OuajarAr, 

•Indo do Pará e escalas, com vá-
rios generos, consignados a Silva 
^Lrai^o; 

nacional «Victoria», 
com vários gene-

qual foi accoita. 
PARIS, 26 

A queda (lo gabinete Iltlsson 
Os oonservadores e os republi-

canos moderados regosijamse 
pola queda do gabinete Brisson, 
O apprav»u, o procouimento do 
general Chanoine, ex-ministro da 
Guerra, iniciador da crise. 

f ARIS, 26 
(Irgnnisaçuo do gabinete 

Os jornaes r » ^ 0 ? 6 8 r e c _ l a m a m 

um gabinete de concen^11 '50 P a r a 

substituir o gabineto derrota^? 
do sr. Brisson. 

HAVANA , 26 
Muni festo revolucionário 

Um general cubano lançou uma 
proolamação revolucionaria, inci-
tando os habitantes de Cuba a so 
opporem ao desembarque das tro 
pas americanas na ilha de Cuba, 

exigindo oomplota independen-
da. 

LONDRES, 26 
Coiuinuiiiluiite litglc/. cin Cap Toivn 

Por telegramma de Cap Town 
sabe so que falleceu o comman-
dante das forças inglezas, general 
Hawlei Goodfenough. 

MARSELHA, 26 
Clicgudu ilc Kitciicner 

Froeodonte do Egypto, chegou 
osta cidade sir Horatio Kitche 

ner, commandante das forças an 
glo egypcias. 

PARIS, 26 
A demissão dc Chanoine 

Vários jornaes dizem que a de' 
missão do general Chanoine. 
nistro da Guerra, prova a exis-
tência da conspiração militar que 
os jornaes noticiaram, 

LONDRES, 26 
A questão dc 1'ashoda 

Noticias do França diiem que 
o governo está com a attenção 
actualmonto voltada para a poli' 
tica interna, esquecendo comple 
monto a questão de Fashoda, 

5 prêmios de i00$ 

26894 43794 00071 69729 
S preiulos de 100$ 

913 8199 30035 31742 
39558 4i302 48.06 67790 

12 prêmios de 50$ 
21773 i688Ü 28165 33918 
41799 
55781 

44597 
56829 

45938 
5li'J99 

46273 
58268 

Approxlmaçõea 
ou.-, o 

68259 
4360 

8851 
68251 
4361 

oyoo 
68261— 
4362— 

Dezenas 
8 8 6 0 -

58260— 
4370 — 

60$ 
25$ 

20$ 
1UI 
5$ 

Todos o. eiropros terminados en. 
e 0 teu 1$00C. 
Telegramma dos prêmios da lote-1 lante. 

--Mda hontem, recebidt — 
ria, exu— * " a r i i l 0 n i A 
pelos agentes gera. v 

Coelho. 

O vapor 
•indo do Rio, 
roa, oonsignadoB a Fernando R. 
Silva. 

Sahidas: 
O pataoho inglez <Daron>, para 

Ariohat, em lastro; 
O hiato naoional «Fulminante», 

para Tijuoas, em lastro; 
O vapor allemão «Corrientes», 

para Hamburgo, com oafé. 
MARSELHA, 96 

Relatorlo de Marchand 
Checou a esta oidade o oapitão 

Baratier, portador do relatorlo do 
Caneral Marohand,relativo A quea-
t i o de FaiJioda. 

PARIS, ae 
, 0a depntades socialistas 

O grupo socialista da Camara, 
do gabinete Brision. 

ULTIMA HORA 
AS MÃES DE FAMÍLIA 

Junto ao berço de vossos filhos 
tende sempre a CHIMAPHLILA AI.HA 
do dr. Assis, poderoso medicamen' 
to que tem o duplo poder do <pre 
vemr» o «<urar> todas as enfermi 
dades que appareçam nas irianci-
niias no período critico da dentiç&o, 
como sejam : febres, vomitos, bron 
ohites, diurrhéas, convulsões, insom-
nias, etc., etc. 

Approvado pela inspectoria de Hy 
giene de S. Panlc e Rio de Janei-
o, Caixinha, 2$500 Depoaitari >s ; 

ÃLebre, Irmão & Mello —Rua 15 de 
Novemülo, n. 4. 

Becobemos o n. 39, anno XII , do 
Draiil Medico, do Rio. 

Está pnbtwido o n. 66 da La 
Orunaca Italiana, desta capilal. 

partidário 

Pagamentcs. 
Foram solicitados os segnintes: 
De lbs. 203-10-6, a Joté An 

tunea dos Santos; 
do lbs. 1256 9—10, a Zurrenner 

Bulcw & C.; 
de 180$, a Rodovalho Jnnlor, Bor* 

te tt C,; 
fio i a^lja, a Com tante Travi-

•an',' 
—- *» r 

M 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a cura de lancros vene-

reos. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Sessão ordinaria de hontem 
Passagens de autos 

O er. Ribeiro ao sr. Saraiva, o 
aggravo 1600, do Rio Verde, e a cri 
me 1384, de Araraqnara. 

O sr. Saraiva ao sr. Toledo, a oi-
vai 1552 de Santos; ao sr. Godoy, 
as oiveis 1341 da capital e 1429 de 
Sorocaba, e ao sr. P. Lima, o ag-
gravo 1588 da capital, as crimes 
1407 de Brotas, 1439 de S. Carlos 
do Pinhal, a eivei 1722 de Mcg j 
das CruzeB, 1691 de Capivary, 1858 
de S. Simão, 1282 de Piraoioaba, 
541, 1610, J580 e 753 ds capital 

O sr. P. Lima ao sr. Godoy, os 
aggravos 1806 e 1580 da capital, 
crime 1418 de Jnndiaby e 1671 de 
Santos. 

O sr. Godoy ao sr. M. Cezar, os 
aggravos 1603 e 1549 da capital, 
crime 1440 de Nuporanga, e a eivei 
1361 de Campinas. 

O sr. V. Cardoso ao sr. Delgado 
ns eiveis 1665 da capital, 1616 de 
Santos, 1387 de Guaratinguetá 
1904 do Ribeirão Preto. 

O sr. Saldanha ao sr. Toledo, o 
aggravo 1608 de Santos e a «rime 
1495 de Ribeirão Preto. 

O sr. M. César ao sr. V. Cardoso, 
o conflicto 44 de Casa Branca, os 
aggravos 1443 e 1604 da «apitai, a 
crime 1410 de Mococa, as eiveis 
1733 do Rio Verde, 1359 do Tietê e 
1841 da capital. 

O sr. Delgado ao sr. C. Canto, o 
aggravo 1595 do Jahú e a crime 
1380 de Campinas. 

O sr. C. Canto ao sr. Saldanha, o 
aggravo 1596 da capital e as eiveis 
1566 de Santos, 1467 da a apitai e 
1395 de Sorocaba. 

O sr. Arruda ao sr. Ribeiro, o 
aggr:wo 1601 da CBpita), e as eiveis 
1436 de S. José do Barreiro, 1594 
de Santos, 1375 e 1224 da ca-
pital. 

JULGAMENTOS 
Habeas corpus 

Belem do Descalvado—Paciente» 
Francisco de Menezes Freitas. Con-
cederam a soltnra immediata, me-
diante caução, e pedindo-se infor 
mações para o julgamento definitivo 
PB sesafto de 29 do corrente: una-
nimemente. 

Capital—Paciente, João Antoqio 
Mooaeira on Bocieira. Não toma' 
rim conhecimento por tratar se de 
crime de moeda falia, que 6 da com-
petência do joizo federal: unanime 
jnanla 

iado, Vietor Olympio Nogueira. Re 
lator, o sr. Godoy. Negaram provi-
mento: unanimemente. 

N. 1741, Lorena—Appellante, Ni-
colau Priante de Mansnito e seus 
filhas menores; appellados, Vicente 
Inliano e sna mulher. Relator, sr. 
P. Siraiva. Deram provimento para 
annnllar o processo: unanimemente 

N. 1787. GnaratiDguctA-Appel-
lante, José Soares de piiveira C"S 
t:i; appellado Henoch Sadtos. Re-
lator, o sr. V. Cardoso Derftm pro 
vimento para reformar a soLtença 
appellada: nnanimemente. 

N. 819. Sip Jcã. da Rôs Vista — 
ippellante, Demingos Theodoro de 
Izevédo Sobrinho; appellado. Leão 
Ribeiro do Oliveira. Relator, o sr. 

Saraiva. Deram provimento: una 
nimemente. 

íi. 1690, PirasMinnnga — Appel-
lante, Aleixo de Nápoles; appellada, 

Camara Municipal. Relator, O sr. 
V. Cardoso, flejam proyinjeül') para 
innuilar o pr.>oesqo de n, 88 
deante: unanimemente. »-"•'>. o-jiiiwi .»|jppuaQte, Bai 
vador iMaotinelli: acpelladi.8, Do 
rningos Rabilloti Relator, o sr. P. 
Lima. Negaram provimento nna .̂i 
memente. 

N. 1803.Capitai -Appellante,fran 
cisco de Lncca; appellados, José de 
Sonza Figueiredo e outros. Relator, 
o sr. C. Saraiva. Negaram provi 
mento: unanimemente. 

N. 1587. Pir»ssununga — Appel 
.nte, Jacob Rucei; appellado, j?r»n 

IÍBCO Bacci. Relator o sr. 0. Ri 
beij-o. Negaram prpvimento contra 
p voto do sr. p. Wma. 

« I5«t>, WüntS Rita do Pasta 
Quatro—Appellante, o juizo, ox-offl-
uiof appellado, José Dias de Sonza 
e outros. Relator, o sr. Arrada. Ne-
garam provimento; unanimemente. 

N. 1896 Capital — Appellantea, 
Domingos Ginbergia e sua mulher; 
appellado, dr, Porflrio Figueira de 
Aguiar. Relator, o sr, Delgado. Ne 
garam provimento : unanimemente. 

N. 1838. Ribeirão Preto—Appel-
lante, Tobias Severiano da Silva; 
appellada, d, Antonja Graciana de 
Jesus. Relator, o sr. Oliveira Ri-
beiro. Negaram provimento: nnani-
memente. 

Aggravos 

N. 1685. S. Carlos do Pinhal— 
Aggravante, Antonlo Alberto da 
Cunha; aggravados, o Banco União 
de S. Carlos e ontro. Relator, o sr. 
Delgado. Julgaram por sentença a 
desistencia: unanimemente. 

N. 1682. 8. Carlos do Pinhal— 
Aggravantes, Malta & Cerqulnho e 
ontro; aggravado, o Banco União de 
S. Carlos Relator, o sr. Godoy. 
Foi concedida a dispensa de revi 
são para ter logar o julgamento 
na primeira sessão : unanime-
mente. 

E l i » Gonçalves da Silva 
Maria Fernandes de Carva' 

lho, Manoel Gonçilvei de 
Carvilho, José Anselmo de 

alho, Alfredo Gonçalvei de 
arvalho, Antonlo Augnito de 
arvalho, João Paulino de Carva-

lho, a auaa famílias convidam as 
pessoas de sna amizade para assis 
tirem A missa do sétimo dia qne 
por alma de sen estimado mirido, 
pae, sogro, e avô Elias (Jonçalres 
da Silva, mandam rezar na egreja 
da Sé. earella do Santíssimo Sacra-
mento, sexta-feira, 28 do corrente 
ás 8 horas da manhã Por este acto 
religioso antecipam sons agradeci 
mentos. 

C O M M E R C I O 
S. Paula. 27 de outubro do '898 

CAMBIO 
Os únicos banoos qne honlem 

Bffixiram tabellas foram o Lindan 
o Banco Allemão, que adoptaram 
ha«e de 8 6(16. 
O meraade, durante o dia, foi 

osri'lante, sendo o* extremas do 
dia de 8 B[32 até 8 0j8, em banca-
rio, com negocios em repassado 
8 13[32. 

O mercado fechau lom os bancos 
sacando a 8 11(32. 

O movimento do d'a foi re^ij 
li?, 

im Santos, o meroado abriu frou 
XO, eom os bannos'Haoando a 8 Ili32, 

laahin-lo logo depois até 8 0(32 em 
• T^larjcariu, uie o njit», 

cular. 
A' tarde, houve firmeza no mer 

cadc, snbindo o bamavio até U 
e o particnlac a « 1 üiità 

O mercado fechou menos firme 
com os bancos sacando a 8 ll]3 í, 
letras a 8 3[8 e pequena procura a 
8 13i32. 

O movimento do c(if) (oi oonaide 
rí^o regular. 

A Câmara Hyndinal dos Corretores 
forneiou a seguinte tabeliã -
bondreg 8 11(32 8 7(32 
Paria , , , , . . l.i43 1.160 
Uambnrgo . . . . 1.411 1.433 
Italia — 1 121 
Portugal — 4R7 
Sew-York . . . . — 6012 

Soberanos . . . 
Contra banqueiros, 8 5(16 e 8 3(8. 
Contra a laixa matriz, 8 5|16 e 

8 3j8. 
Papel particular, a 8 3(8 e 8 7(16. 

ROLHA Diü H. PAQLO 
0F73BTAI 

Fundos publicai 
Apólices do Estado 
Qoraes lom 4 ü(o 

> com 5 °(o 
t>ettras da Camara . . 
jc empréstimo . . — 
P » , -
1" ! I l 
•»>. . . . 86$ 
9). . . . . 8H$ 
9>. » . . . — 
tetras da Camara de 

Santos 
ACÇOEH DE BANCOS 

Oommerclo e Industria. 300$ 296» 
" 100$ -

- 116$ 

Baniario, 8 3|8. 
Particular, 8 13(32. 
Meroado, paralysado. 

MERCADO DE CAFE' 
O mcrcido hontem coniervou ie 

calmo, sendo a base do dia das 
vendai effectuades orçadas em 
20 000 SBCCBS, a 6$600. 

O menado feihon aalmo. 
nio 

Entradas. . . . 14.688 saciai. 
Embarques .. 17.784 > 
Vendas 10.000 t 
Btock, 449 743 laisai. 
Preço, 91600. 

• u m 
A s 11.80 

O menado de café abrin eom 
pedidoi nabasede 6}600. • 

A' 1.30 
Mercado, calmo. 

A's 3.30 
Mercado calmo, na basa de ó$6(X) 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAPOBH9 BSPKBADOS HO BI0 

27 Portos do Norte, Espirito Santo 
27 Santos, Corrientes 
30 Portos do Sul, lliituba 
31 SDUthampton e esc., Ihaiuea 

VAPOBBS A SAHIB 00 Kl O 
27 Ceará, Alice 
27 S. João da Barra, Itnmby 
29 Ilamliargo e esc., Corrientes 
29 Camoeim e Pará, Jnpurá 
29 Caravellas e esc., Muq\ty 
29 Pernambuco e Macau, Amazonas 
29 Portos do Sul, Ttaperuna 
3 1 Pernombi;io e eso., EucHi 
30 New York e eio„ Hewliu» 

DOOTOBA MABIB RaaoTTB-Mediia 
Operadora a Parteira Eipeiialida 

daa — Doença* da «enhorai a mola 
,tiai dos olhos Consultai, largo da 
Bé n. 6. de meio-dia Ai 3 horas. Re 
•idenda, ladeira Santa Ephlgenla,27 
Responde a chamado!. 

S E C Q I O L I V R E 
A" PW* 

Junta C o m m a r o i a l 
P A R A B U P P L B N T R 

A n t o n l o S a t u r n i n o C ^ g U n 
(B BOO< :IAMTL) 

Raa JoaA Bonifácio, n. 16 
8—I 

C o n s o l a ç & o 
P A R A J U I /. I> K V Kl. 

O dr. Vlctor Marquea da Silva 
Ayroia, advogado reiidente no dii-
trlcto. 4—1 

D € A A A a dúzia a 60$000 o ean 
O ^ U U U to d « raediiamentoa 
homoepathiooi lortido-j a escolhi do 
vomprador, em vidj oa de «ryatal 
verde on âmbar. Pb armaeia HomoB-
pathloa. F. Datara— Rna do Bourio.n 
8 - A . 

Dn. VIBIATO B B A K D IO . — B y p h l l i i 
V iu urinariai, ntero a operações 
Besideciii ma da Liberdade, 66 

Consoltorio: n i 16 da Nnvambw 
de 1 As » Telephone, 699. 

Os DUfl. A&BALDO VIBIBA OB CAB 
VAI.HO s L u i z PBBBIBA RABBBTS 

Rna de S&o Bento, 8S, consultas da 
1 Ai 3 da tarde. Baaideniia: dr. A 
Vieira, roa Ipiranga, 8, a dr. L P 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 

DB. O. AOMBÜ OB MBIXO.— Medico 
espenlaUdadei: moléstias mantaai 

anervosaa—Reiideniia: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Baariptorio, raa 
Direita, 36, altos do Banco Franaea 
MOLBITIA nos OLPOS.—DB. THKO 

DOMIRO TELLE8, oaanlista da 
BaneQ«en«ia Portuguesa deita 
pitai, nx interno da CLINICA doa 
OLHOS da (aanldada da Madialna 
do Rio de Janeiro. Consoltorio : Ia 
deita de B. Joio. 1S, da uma As 4 da t 

0 calor - e o frio 
E' queixa geral, por aauu do 

máu tampo, ». influenzi, detioxo, 
conitipações, nevralgiai a dOrei de 
dentes, poT cania deita Inverno 
fóra de tempo; e como o remedlo ef-
fieaz são ai PUnlai ludorifiiai de 
Lniz Carloi, por luo que tem ha-
vido muita proanra na Drogaria 
Baruel A C. a na caia Lebre Ir-
mão A Mello. 

Também tem augmentado muito 
a procura do efficaz on milagroio 
Óleo calmante de B. Carloa, para • 
initantr»nea cora das dores de bar-
riga e dos ouvidos daa iriançai, 
dores de oabeça, nevralgiai e rhen-
matleai. 

Drogaria Baruel & C. a Lebre 
Irmão & Mello. 0 2 

Impotência! 
DENTIHTAB 

Aoravlo Phellppe Maueran—Dentii 
ta - Especialista em Bridge Work 

(dentadnra sem chapa), plvots, res 
tanraçOes a ouro, anrifiiações e oo 
roa» a ouro e platina. Tratamento 
de fistulas em todos os períodos, (das 
9 horas da manhã As 5 da tarde)— 
Rna Direita, 12. 
CLINICA CIRCRtílCO-DENTARIA 

J G. Mtiyer da Fonseca, for-
«mdo pela Faculdade de Medioina 
do Rio de Janeiro tom o seu oon 
inltorio á rna Dr. Falcão, 4.. 

Cnra-
se ra-
dical-

mente com o «Vlijho Caramurú», 
do dr. Assis, poderoso, efficaz e 
infallivel medicamento vegetal. 

Depositários em S. Vaulo: Lebre, 
Irmão A Mello, e no Rio de Ja-
neiro, Silva Gome I A C. (4) 

VAPOBDS KSFBBADOS I U SAKTO-

27 Rio, Cordouan 
27 Hamburgo, Petropolit 
27 Rio, Pandora 
28 Havro, Parahyba 
31 Liverpot.l, finssf 
3 Hamburgo, Argentina 
H Renova, Oiionc 
5 Havre, Califórnia 

10 Hamburgo, Cintra 
11 GenoVB, Washix.ptcn 
17 Hsmburgo, Cordobn 

V.Ví OBHi A I A H I B DB KAHTOA 

27 RUBDOB-Airea, Cordouau 
29 NewOrlésns, Sallust 
29 Lisbfla e ese., Bei de Portugal 
30 Breman e es»., Trier 
31 Liverpool, R<m,c 
2 Hambn»a°. fet»opolis 
3 Hamb.UHT'-, Argentina 
4 Gênova u Nápoles, Cittá di Gênova 
6 Gênova e eso., Oricne 

12 Gênova e esc , Washington 
16 Gênova e Nápoles, Cittá di Torino 
26 Hamburgo e et.o.. Cintra 
31 Hamburgo, Corduba 

M. André Agcenço, cirurgião dentista 
especialista em dontadnras pelos 

processos mais modernos até hoje 
sonhucidua e sem exirahir as raízes 
Das 8 da manhã Aa 6 da tarde. Rua 
do Bra», 201. 

Clinica dentaria 
M. PITTA 

DR. F. SANI?'A*NA, MEDICO — 
Obtnrações der' l ( )S a ouro, 
platina, prata, n>'.rfim artificial etc. 

EiiPKCI AI.ÍDADBS 
(>•„, ,1» fíatnlus. kistos absessos 

nsseos e mais parasitas do bncio. 
Transplantação de dentes e reem-
plantação. 

Dentaduras em bridge-work, ou 
ro, poroellatia, platina, sem chapa 
justaposição, colchetes, moitas etc 

Do tes a pivots, anelados, sim 
pies, coroados o portáteis. 

19—Rua 15 dc Novembro—19 

Eleição Municipal 
Para vereador 

Dr Thsophílo Benedicta 
de Souza Carvalha 

Advogado residente nesta 
capital 

Embargos 

N. 823. Capital—Embargante, d. 
Delfina da Cnnha Bueno; embar 
gada, a massa fallida de João de 
Oliveira Guimarães. Rolator, o sr. 
Arruda. Concederam dispensa de 
revisão para ter logar o julgamento 
na primeira sessão : unanime-
mente. 

N. 930. Capital—Embargante, d. 
Delfina da Cnnha Bneno, por seu 
curador; embargada, a massa falli-
da do João de Oliveira Gnimarães 
ou Guimarães A C. Relator, o sr. 
Saraiva. Concederam dispensa de 
revisão para ter logar o julgamen-
to na primeira sessão: unanime-
mente. 

V E . " C » 
— 980$ 

860$ 800$ 

80$ 
80$ 
61$ 

80$ 74$ 

(jonotruitor e Agrícola, 
rédito Real . . . . 

» > Carteira hy-
pothecaría iom20 0(0. 5$ — 

lavradores — 101$ 
Ueriantil de Santos . 140$ 125$ 
ilbeirfio Preto . . . 160$ — 
intos — 85$ 
U Panlo — 130Í 
UiiãodeS. Carloa . . — — 

> Int. . 250$ 235$ 
>i.40°io. 120$ 112$ 

lio de S. Paulo . . — — 
> . 70» . . . . 31$ 28$ 

. 110$. . . . — — 
» » 60$ . . . . — 18» 

lldustrial Amparense. — — 
ACyOES DE COMPANHIAS 

4 

A Secretaria do Interior remetten 
para a Camara Muniilpal de Bra-
gança 2 pacotes contendo livros 
destinados a escolas do munlsipio. 

Hospedes e viajantes 
Begresson para o Rio o sr. Armi 

nio de Mello Franco, addido á se 
eretaria do Ministério do Exte 
rlor. 

—JA está em S. Panlo, de re-
gresso da Bahia, o dr. Fru-tooso 
Pinto, oonhecido clinico aqni reii-
dente. 

— Chegaram de Caxambú a par 
tem hoje para Piraiicaba, onde re-
lidem, a dr. Norberto Freire e leu 
cunhado sr. João Manoel de Moraes 
Sampaio, qne hontem nos distin-
guiram lom sua visita. 

O dr. Norhprto Freire, que. tem 
Capital—|?aiiente,Ginseppe Flori, honrado eata folha lom «ua oafcbo 
paesderam oríem para f 1». sei- ração, prometteu es.rever pffa ( 

- ' — de lui 

ua e Lua lom 60 °[o 
tarstica 
os PauliBta . . . 
antina, . . , . 

iríl Paulistana . . 
orril S. Amaro 
de B. Paulo. . . 
ton 

.chanica 
ão Sportiva 
cantil e Industria 

int! 
tfgyana ex-dividendo, 

com 40 °|o - . 
PkUata 
Ptgredior 
BipakoS 
TtephonUa 

— 40$ 
— 58$ 
— 10» 
— 10» 
— 200» 
- 1$ 
- 560» 
— 80$ 

130$ 116» 
100$ -

240$ 337} 

— 116» 
2^3» 26Q» 
- 40Í 
40» 33» 
- 60» 

|ção Paulista . . . — 36$ 
ETTKAB HTPOTHECARI\H 

BAIO de C. Real . . . 67» 66Í500 
União. . . . . 73$ 7QJ 

DEBENTDBES 
C^ip. Agua e Lua. . 90$ 80» 

Santo Amaro . — 60$ 
Vlação Paulista. — 60$ 

Ujão Bporttva . . . 80$ 60$ 
FORA DA BOLSA 

1(| acçõea da C. Mogyana 1 nt ,a 23• 
acções do B-doiLavradi-, a 106, 
B ^ e s 4a p. Lupton, a 96$. 

t 

A. BIUNDÃO, CIBITBGIÃO-DKNTISTA. 
Gabinete e residencla: Largo do 

Braz, n. 116, sobrado, esqnina da 
ua Piratininga. 

ADVOGADOS 
LA VBLOCB I EscBiproBio DR ADVOCACIA dos drs. 

n n-., i r, , . , , Villaboim Pedro de Toledo 
San J . T * Jí T v a B t th l rá r i , , e i Sampaio Vianna - Raa Marechal 
n n l ! VT ãe, u o v , e m b r " ' P " 8 £ « - Deodoro, n. 10, das 11 ás 4 horas 
nova e Napolep, tocando no Rio, ,1. t n r^„ 
Bahia o Pernambuco. aa tarae. 

r. , r j 7 • , , , , 1 Acoeitam causas na capital o no 
O vapor Nord-Amertca sahirá do' - -

Rio a 6 de novembro, para Monte-
vidéo e Buenos Aires. ! O «Ir. Joaqnim A. de Burros Penteado 

O vapor Cithi di Tor.no sahirá de 1 lommunic» aos seus amigos e ili-
Suntos a 15 de novembro, para o finteB 1 u e ' d o v o l t a da sna viagem 
Rio, Gênova o Nápoles. 

MALA BKAL FOBTUGUEZA 
O paquete Rei de Portugal sahi-

rá de S<ntos depois de amanhã pa-
ra Lisbôa, com escalas pelo Rio, 
Bahia e 8. Vicente. 

J.INltA LAMPORT A HOLT 
O paquete Hevelitts sahirá do Rio, 

a 3 do corrente, para Bahia, ~ 
nambuo e New-York. 

PACIFIC 8TEAM 

' á Knropa, reabriu sou esiriptorio 
i de advocacia em Limeira. 

0 Dr. Luiz Frederico Rangel de 
Freitas mudou o sen escriptorio 

para a rua Marechal Deodoro n. 2 
(sobrado). 

Per-

O s nas . BBAZILIO MACHADO B A 
CASTABA MACHADO—Advogado— 

Resideuiiu: í rua Aurora, n. 10.Es 
'jptorio á rua Direita, n. 16. Banco 
deCredito Iteal de fit, Paulo. 

O adovojsdo dr. Hygino de, Camargo 
tom seu escriptorio lom o dr. 

Almeida N0gueira, á rua de 8. Ben 
to n. 31., 

O AQVOOADO DB. GABBIBL L I » . 
Esíríptorio: rua da Quitanda,n. 2, 

residência ladeira de Santa Ephigo-
11a, n. 11. (Sobrado). 

O paquete Ligaria, esperado do 
Sul a 8 de novembro, sahirá do Rio, 
depois da indispensável demora, pa 
ra Lisbôa, Bahia. Pernambuso, Co , 0 dr. J. B. dc Oliveira Penteado 
runna, La Palhiee Liverpool —avisa a seus amigos que seu es 

O paquete Ibéria, esperado da oriptorio partíiular e de advocacia 
Europa a 9 de novembro, sahirá, n o s t a oapitel ó. oituol ' ' 
depois da indispensável demora p a V D i ( e i t a n< 4 _ 8 o b r a d o 
ra Montevidéo, Pauta-Arenas e VaJ-
paraiso. 

B&O PAÜLO RAILWAY 
Movimento de hontem: 
Santos—Carregados no armazém, 

136 vagons ; desoarregados no a r , LEILOEIROS 
mazem, 157 vagons; fornecidos ao . Moreira Campos - - Leiloeiro offiiial 
cães, 206; carregados no mesmo, do juizo federal, matriculado na 
187; ficados vasios, )9; á disposição Junta Commeriial. Kesideniia, lar-
do cáes, depois de 5 horas da tar' go da LiUordade, 43; esoríptorlo 
de, 85; entraram 23.547 saocas de j nu Marechal Deodoro, 8. 
café. ! • • 

Serra—Correram 9Q viagens, re--
presentando 325 vçhiculos. 

^ra?—Carregados com vários gê-
neros, 35 vagons; descarregadas, 56. 

Pary— Carregados com varias gê-
neros, 118 vagons ; descarregados, 
80; idpui, com materiaes, 63. 

8da Pauto—Carregados eom vários 
goneros, 107 vagons; descarregados,' 
110, 

| CASAS EECDMMEHMYEIS 
COSTA FBBÍUKA A HBBMO L A . — L E 

te, queijos, manteiga fresca, beb 
das, finas 14. rna do Rosário. 14. 
IJAKUEl, & C.—Droguistas nesta 

•apitai, depositários doa roputa-
i das PBEPABAÇÕUS PaABMACBDIICAS 

Jundiahy—Entregues á Companhia Granado A O-, rua 1." de Mar-
Paulista, 146 vagons; á disposição da Co. ns. 12 e 14, Rio de Janeiro, 
mesma, 0; recebidos da mesma, 171. 
cargas demoradas para a Ytn«na, 8, 

C A R T E I R A 
D'«0 COMMKBCIO DE 8. PAULO> 

MÉDICOS 
Dr. Franelsca SantUniw 

-LIEDIFO • "DENTISTA 
Hspeiialidade : 
Moléstias do fígado, eatomago, 

i, AMARANTE & C. -Droguis ta i 
nrsta lapital, depositários dw 

; acreditadas preparações pharmaceu-
; ticos de Granado & C., A rua Pri 
; melro de Março, ns. 18 ef 14, Rio 
[ do Janeiro^ 
CÜnããtMW ofttdaei — E S T E V A M 

ESTRELLA—Corretor de fundas 
Escriptorio : rua Marechal Deodoro 
12 A ; Rosideniia: Alameda do Tri-
nmpho, 6. 
AÜCUSTO SÍWMID, r. do QuarUl A~S 

nervosas, syphilis e dentaduras. j - D A õinhtlro sobre hypotWÍkde" 
Consultas: Rua Marechal Deodo- prédios na Capital; inííanbe-a" dè 

ro. 8. das 8 Ai 10 da m , a U o das comprar e vender MsOeo, letra» hv-
0 á i 3 , - 4 J í ? . Í 5 d e l e m b r o , 19. pothciarias, Médios, terreno* et» 
Dr. Lucas Catta-Preta - Especialidi Caosiona tltnlos e desionta letras 

de: moléstias de crianças, dq co «ordens. -B. PAÜLQ. 
ração e dos pulmões. Reiidenii* a Jalio Antnnes 4* Ã t e n - B n a D M 
•onioltorio, roa yiotoria, 6™ SQ - C , U « % « ^ J p , 77 

H ã o p o d i a G E m i n h a r 
Cnton-mf) «om » -ChimepliylB 

Alba>, do dr. Assis, notável re-
medio no periodo critico da den-
tição na Infancia, approvado pe-
las Junta-< de Hygiene de 8. Pau-
lo e do Rio do Janeiro. 

Certifico que, tendo uma 'fllhinha 
de 18 me/.es de edade, soffrendo 
deHde longo tempo de diarrhéa, a 
ponto de não podet absolutamen-
te caminhar,cousa Que já fazia eom 
facilidade, eonser,nI restabelece-la 
completamente oon o uso da Clii-
maphylla Alba,ãa dr. ABSIS, que pô-
de considerar o uniio reaaedio es-
peiifico para r.s orianças. — Assim 
dio por ter minha fllhinha usado 
medicamentos que foram ineffioa* 
zes e inúteis. 

Santo Antonio de Jacutinga, 30 
de setembro de 98 
ANTONIO D ' Á V ILA PBBBIBA SOATÍBS 

Reconheço a firma supra e dou 
fé em testemunho da verdade. 

ANTONIO M DA S I LVA LOBKS , t a -
bellião. 

Depositários em 8. Paulo, Lebre, 
Irmão A Mello. 

Caixa, 2»6Ü0. 

I M P O T Ê N C I A ! Cura-se 
com o Vi-

nho Caramurú do dr. Aflf.is. 
Depositários em 8. Pardo: Lebre, 

irmão A Mello, e no iiio de Ja-
neiro—Silva Gomes & C. (4 

J u n t a C o m e r c i a l 
PARA DEPUTADOS 

Antonio Júlio Conceição Bastos 
Antonio Queiroz dos Santos Filho 

PABA SUPPLENTES 
José ííomcs Martins 
Antonio Torto 

O COMJtBBCIO 

FOB BEB VBBDADB—O dr. Arthnr 
E. Pereira e Souza, doutor em Me-
dicina pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, escreve o se-
guinte attestado sobre a EmnJsão 
de 800tt: 

< Attesto que tenho empregado 
na minha cliniia o preparado dos 
srs. Scott A Bowne, chimicos de 
Nova-York, reputando um dus me-
lhores preparados de oleo de fíga-
do de bacalhau, denominado E -
mnleão de Scott, qner pola tolerân-
cia das crianças, quer p'<jla resulta'io 
colhido nos casos âr. lymphatiscio, 
etc., etc. 

iPor ser vevdade o referido pas-
so o pres«r}.te attestado, em qne me 
assigno. 

«Capital Federal (Brasil;. 
<DB. ABTHUB BOIFZA 

A* praça 
O abaixo-assignado declara qne, 

tendo-bo retirado nesta data o sr. 
João R. Mariheiini, da soiiedade 
qne girava nesta praça sob a firma. 
Paeta <f Marchesini, estabelecidos 
•om fabrica de agnas mlneraes o 
gaaosas, A rna Formosa, n. 13, » c » • 
tinmrá eom a mesma, oom o nov .e 
individual de Wencesláu Paeta. 

a Panlo, 26 da outubro da lf ,98. 
8 - S WBHCMLAV PABT A. 
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KlalfA» Mualrlpal 
Tendo «Ido convidado por dÍT«r-

•o* araigoc p u i accaitar um do* 
logarna de vereador na ('amara Mu-
nicipal daata «apitai, «aja «Meto 
appruxlma-ae, a, nutrindo a oon-
vieeào de qoe a todo o municlpe 
Mtiite o dever de ofto reenaar o aeu 
auxilio em bom doa iatereeeM fa-
raó* do mnnieipio— auxilio cuja 
p.ijança on detltienoia á aoberania 
«lo povo 4 qoe aalie de&nir pela 
mauifeataç&o doa. eleitorea que a 
repri<aentam noa pleltoa; a atten-
denil . a olrotimnlanaia de ter cem 
pre r wddido ininterruptamente nea 
a «apitai, onde D«HÍ e exerço ha 

minou M proilac&o de advogado, teu 
do ocaiipado diveraoa eargoa puhli 
coa, o jue oflereec elementoa para, 
indepei.ilentemente de um longo 
manifuc :o em que pretendeaae far.er 
aonlieri Io » modo pelo qual aoitU' 
mo tratar doa negocio» publiooa 
me» cargo, tornar habilitado o elei 
torxlo a reoonliecer^pe mereaedor, 
on nio' da honra de aer incluído ca 
liata dos futuros vereadorea do nu 
nicipio ila eapital : venho pela pre-
sente declarar que aaaeltarei do 
eleitorado oa aens votoana referida 
eleição de vereadorea, re«ebendo-oa 
não uri como manifestação de coD' 
fiança honrosa, maa ainda aomo in 
centivo poderoso que virá fortalecer 
a minha dedicação peloa negooioc 
públicos, e que especialmente inte 
ressauí o munioiplo onde naaoi e 
que pertenço. 

8. Panlo, 21! de outubro de 1898. 
TlItOPHILO BlNBDIrTO Dl Sot'ZA 

CÀBTALHO. 

• r i C M m u l a ç f t o « I * 

aa Pllnlaa An 
Htlnitlmanp 

J u n t a C o m m e r c i a l 

Eleição em 29 de ontabro 
P A R A D E P U T A D O 

E d u a r d o V a u t i e r 
10—1 O COMMEBOIO 

T o d o s d e v e m l e r a o p i 
r j i ã o v a l i o s a d o d r . 

P h i l a d e l p h o s o b r e a 

" x l f a t r i c a r i a " 
«Dr. Gabriel Philadelpho Fer-

reira LIMA, medieo pela 1'acnldade 
do Rio da Janeiro, eta.. «Hpeaialia 
ta de moléstia de criançaa. 

Vem ae rti ficar que pôde ser ap-
plisaão ás crianças, em trabalhos 
de dentiç&o, o mediaamento prepa 
rado pelo ar. Fabrieio Dutra, que 
ia denomina A®ntnriria. 

Esse medicamento <5 indicado áa 
criauças que, co. u o trabalho da 
dentiç&o e aom »s moléstias que 
só em apparecer n twse periodo, fi-
aaru em condições 4b estado geral 
tio melindrosas, qui' nada podendo 
snpportar de qualquer droga ou 
medicamento, dão-se perfeitamente 
com a Matricaria. 

O referido é vera'ade e assim o 
jnro a fé do meu greu. 

D R . G . PIRLIJADKLPKO 

Dad aro qua _ 
tl-dyapcpUoa» do dr 
para carar-ma da anxauí 
vaniantn da dabllldada do actoma-
go a gtaoda acoumnlaçAo da gaaaa 
que muito ma andava. 

Por aar verdade a aatat multo 
agradecida a maravilhada aom o 
«lieito d'eatua pllnlaa, paaao axpon 
lançamento aata daalara«to. 

lUo de Janeiro, Ifi do fevereiro da 
1H!W. 

B o m HAKMK DI MILXO, aapoaa 
do abaatado nageaiante Alberto P. 
da Uallo. Una Coronel Camara, n. 
86. 

A1 venda em todaa aa drogariaa a 
pharmaaiaa. Vidro, ra. 8*000 Dapo-
aitarioa. Oaaa Lebre, Irmão à 
Mello. (r>.aa) 

Eliiir Craiutm ii Vimtk 
Aloelale da üaliaaa IM>IHI 

aia da jior axaalli 
A g u d a Maliaca - daa ( 
iaao qna aa «na aompoaiçin. 
da maliaaa, entram outraa aubatan-
oiaa da raaonhaoida afflcacia, aomo 
eatomaakicae, carminatlraa a aada 
tivaa. K um mediaamento da aao 
popular a da effaltoa aegnroa naa 
dlgaatAea difBoaia, djapapaiaa, gaa 
Iralgian. pardaa da appctUa, vomi-
toa, IndigaatAaa, aolloaa inteati 
auxaquaaaa, vartlgena. partarbaçooc 
narvoaaa a hjitcrloa», flatulanciaa 
aolioaa utarinac, ata. ata. 

Doca da 2 a 6 grammaa (1|2 a 1 
aolher daa de chi) am um pouao 
da agua para uaar de uma aó vez 
ou aoa poucoc. 

Aa eriançaa oaarào a matada da 
doaa. (6*a> 

Depoaltarioa em 8. Paulo: 
B a r u e l * C o m p . 

o o o m o n c r o d b n . p a ü l o 

Quem fala mais alto? 
M J E M V E N D E M A I S P R Ê M I O S ¥ 

E' A CASA GRIMONI! 

Ow» iH| l i da er 
de Anaaaác a 

> <»» Vt 
da Dl* 
alai da H. Paulo. 
Faço aaber aoa que 

edital virna a o aao ac 

rto da Camargo, jula 
da M*. vara commar-

J u n t a C o m m e r c i a l 
PARA 

o praaanta 
aonhacimauto 

Ihaa interaaaar qua, tando aido da-
aratada a fallanoia doa nagoaiaataa 
Armando A O,, aatabalaaidoa á n u 
da Eaperança, n. 11. proaader-aa-A 
á arrecadação a mala aetoa aacaan-
ratorioa. • tando aido decignado o 
dia & da novembro próximo futuro, 
á uma hora da tarda, para no 
raa, rua do Uuartal, n. 2*, reuni-
rem aa oa eradoraa doa ditoa falli 
doa para tomarem conhecimento da 
qualquer propoata de aoncordata, 
qua por ventura fAr aprecentada, 
veriUcaram oa areditoa, elegerem oa 
ayndlcoe dallnltlvoc a membroa da 
l ommiaaAa Qaeel, pelo praaante aon 
voao a todoa oa rredoraa «ivia a 
oommerelaea doe fallldoa, afim de 
ooncorrerem á dita reuniAo, poden 
do oa auaentec serem repreeentadoa 
por proeuradoraa com procuração 
paaaada naa notaa doa tabelliAaa, 
por inetrumento particular o moamo 
por telegramma, daade que da mi' 
nuta aonate a authenticidada do 
outhorgante Advirto que aò um indi-
víduo pôde aer procurador da di' 
veraoa credorec e qna quaeaquer 
que aejam oa termoe da procuração 
entende ae que o proourador tem 
poderea illimitadoc para tranaigir, 
uma vez que eonetem oa nomec doe 
fallldoa. - H. Paulo, 26 de outubro 
de 1898. Eu, Antonio Lndgero da 
Bouxa Caatro, eaorivào, escrevi. 
8-2 HYPFOLITO DB OAMABOO. 

unloâ quo protege a aut incomparavel 
grande 11 lhes a surta 

freguc/ia, vendendo-

L E I L Õ E S 

LOTERIA Dl CAPITAL 
8 8 5 9 

I 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
oom approximações e dezena, no total de 

1 S : 4 0 0 $ 0 0 0 

foi vendido pala nossa casa ao nosso (reguez sr. José Man- | 
gini. 

G r i m o n i & C o e l h o 
Chamamos a attenção dos nossos freguezea para a popu-

lar e extraprdinaria Loteria da Capital Federal, prêmio maior 

5 1 ) 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

iintaihme HMtin 4 atharlna. /MJMIM» 
ria <U. Jli/yh na 1'ubUca. FUJBIAMOKII.IX, aa 
rlc Junho de Ihoj, Attccto <jue tendo (cito uau em 
ininhit clinica (Ia mntptifiro preparado denominado 
" KmulaAode ScotfdoaHAra Stott A Hownr, rhimtrof 
em New Yurk s. inpru obtive optimoa reaultadoe era 
UMIO» oa cas»i de fraque** (irodimida pelai molMtiaa 
do nppnrelhu re»piratorio, <.>M cauaada por molaatias 

longas rujni convalevi <.<>• :I I RÍIO ilemoradui. K de prodigioao rffrito na 
aliinpiia daa CREATIVAI, O lncpcctor de HYJ ttnc, T>N. KUPIIMAIUO CUNHA 

As palavras deste illustraclo fa-
cultativo silo «i rcprrcutiçílo fiel 
das opiniftcs exprcaaas pelos mé-
dicos mais proeminentes do mundo 
inteiro. Em todos os casos dc de-
bilidade, emaciaç.lo ou emagre-
cimento, seja qual for a causa, <5 

reconhecido que o oleo de fígado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal e soda preparado 
como o appreseiúa a ® r* K»phratio Cunhm» 

1 1 rlerlanopolia, 8U. Cath., BraaUr 

Depressão viril l rmint 
cnruse eom o «Vinho Caramurú>, 
do dr. Assis. 

Depositários em 8. Paulo: Lebre, 
Irmão Mello, e no Rio de Ja-
neiro, Silva Gomes & <J. (4) 

D r o g a s " 
utensilioa de, 
pharmacia 

_ industria eŝ  
produetos chimicos e pharmaeeuti 
CUH applicaveis á medicina, artes < 
ãncnitria, de todos os fabricantes 
uanonaes e extrangeiros; garantidos 
etn sua procedencia e bxactidão em 
eeus pe«' K. 

Rua do Rosário n. 7 
Drogaria Poulixta (Até 8) 

P. \A7 DB AI.MBIDA 

Desde iss:i 
que, foi pela exmu. Junta de Hy-
giene do Rio de Janeiro approvurlo 
o genniuo depurativo anti-Byphili-
tico—o Licor Antípsorito qné não 
contem mercúrio, arsênico, iodureto 
e autimonio, que tunto mal fazem 
para a maior parte dos doentes 
por isso com justa raiSo Eão aon 
autuidos alguns mil vidros annual 
mente em todo o Rrasil. 

Também cresce dia a dia o cou' 
ceito o a procura do Anti-rheuma 
tico Paulistano, único especifico que 
com dous ou tres vidros cura o 
rlieiimatismo syphilitieo e o lieredi 
tario. 

Depositsrios :—Lebre Irm&o & 
Mello, e uo Rio de Janeiro: — Sil 
'va (iomes & C.,& rua de 8. Pedro, 
H. 24. G—4 

A seus clientes 
O I~>B. CARI.OS J)B NlK.MKyBB— 

Mu Jico operador e partoiro, de ra-
grússo a'o Rio da Prata, residindo 
pr .vÍHorit mente no CONVENTO 
DE 8. KÉ.NTO, attenderú ahí aos 
chamados. 

Consultas, no pavimento terreo. 
de 1 ás tres lio raa da tarde. 10-3 

Vinho Oassalho 
(Noz de kola, qilvia, coca e cálcio, 
Ãuemia, doenças do estomago 

cansaço, impotência, iVaqreza. 
Vende-se no largo da 86, 2—Ba-

ruel Comp. raté 30 -20) 

Junta Commerrlal de 8. Paulo 
BLBIÇiO DB UM OBPOTAOO 

Estando para breve a eleiç&o de 
deputados 4 Junta Commaraial des-

capital, lembramos a todoa oa 
eleitores a conveniência de vota 
rem no nome do conceituadíssimo 
negociante deata aidade, o ar. An-
tonio Queiroz doa Hantoa Filho. 

Tratando-ae do desempenho de 
um oargo de Uo grande responsa-
bilidade como aquelle, é da maior 
vantagem e conveniência que os 
individuoa nomeados para o aeu 
exercieio estejam á altura de t&o 
elevada mi<s&o. 

O sr. Antonio Qneiroa dos San-
tos Filho é socio da importantieal-
ma firma desta capital, Queiroz Fi-
lho & Fernandes. 

O nome do ar. Antonio Queiroa 
dos Santos Filho, que lembramos, 
n&o pôde deixar de ser bem aco-
lhido por todos os eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
honestidade e probidade inconcussa 
sympathico n todos quantos o ao 

herem pelas suas bellissimas qna-
idades de caracter e ooracãn, pou-

cos como elle estarSo nos casos de 
desempenhar com a devida eompe-
teucia e justiça as funoções do car 
go de deputado, para o qnal o lem-
bramos, 

Temos a certeza de que bastará 
le^Uur o nome deite cavalheira 
para todos os eleitores nelle vota-
rem. 

A nomeaC&o, pois, do sr. Anto-
nio Queiroz dos Santos Filho, pira 
o referido cargo de deputado, so 
bre ser um acto de justiça, por 
1'Aeahir num cavalheiro, como pou-
cos, Á altura de o exercer, 6 tam-
bém um acto de neceacidaie que 
se impõe a todos os que têm a 
peito o bom nome e prestigio a 
Junta Commercial desta capital, a 

8. Paulo, 22 de Setembro da 
J993. 

(Ü4) Um grupo de eleitores 

Junta Commercial 
Candidato ao logar da aupplen 

te, na eleiçio de 29 do oorrente, 
peço áa pessoas de minha amixade 
e a todoa os ara. eleitorea, que me 
julgarem digno, inoluirem meu no-
me. 
até 29 ANTONIO POBTO 

|axtraoção ho dia 5 de novembro. 

E m 2 2 , 2 3 e 2 4 d e D e z e m b r o 

Grande leilão I 1 : 0 0 0 : 0 0 0 $ 

E m u i s ã o d e S c o t t 1 
não tem igual. D'ahi os maravilhosos efTeitos desta prepa* 
taçílo na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Hachi» 
tr.ino, Bronchite, T<!SSc o ConstipaçOes, &c. É excellentia 
pura irritações P;I garganta E pulmões. Cura a Phthysica» 

li venda era todanni fhn j na. nxiJ:i-so a IcRlIltna. Rccuinn lmlUç'".c«. 
Scott & Bowne , Chimicos, N e w York. 

PAPEL PAULISTA 

InsectiGida 
ou PÓI da Per-
tia, para a aom 
pleta extineção 
de pulgac, per 

cevejoa e mosquitos, a maia pura é 
vendida na DBOIIABIA PAULISTA de 
P. VAL D*ALMKIDA, Â rua do Kosarle, 
- 7 -8 . Pnulo. (,té 8) 

Eu era assim 

C o q u e l u c h e d e 2 
m e z e s 

O sr. major José Pereira Carnei 
ro atteston terem se curado com o 
Peitoral dc Cambará, de S. Soares, 
suas lllhinhas Laura e Isaura. 

Vonde su em caha do LEBRE, 
IRMÃO & MELLO. (1) 

Asihma 
de muitos annos I 
O sr. Bazilio P. de Athayde ut-

testa sua esposa ter-se curado oom 
o Peitoral de Cambará, de 8. Soares. 

Vende se na drogaria de BtRUEt. 
& C. (2) 

JUNTA COMMERCIAL 
Para deputado 10-7 

MIGUEL JOSÉ CARDOSO 

Refinação Paulista 
Communicamoa ao respeitável pu-

blico que inauguramos & 
Itua liariíe de Ilapetlninga, n.SO 

Grande refinação a vapor 
E TOBBEFAÇÍO de CAFE' 

Garantindo ás pessoas que queiram 
dar-nos a preferencia que 

EM S. PAULO NÃO EXIBTE 
assucar refinado melhor do quo o 
noaso. 

As qualidades do nosso oafé tam-
bém garantimos não haver melhor. 
VENDAS POR ATACADO 

B A VAEEJO 
Entreqa-te nos domiciiios 

Os pedidos podem ser feitos' CVl 

nossa casa matriz, íi 
RUA DIREITA, N. IO D 

Telephone, 431 30—23 
E na refinaç&o : rua Barno do 

Itapetininga, 39—Telephone, 494. 
MOYSÉS B . DE QUKIBOZ & C 

A excellent ^ asima esposa 
do sr. J. Va/ d'A fe; arai 

residente em 8. aulo, 
rua dos Gusm o es, 73. 

Soffreu hor to rivel tosse, 
Duran ^ e 42 annos 111 

Foi trat X da por distintos 
médicos que i» âo conseguiram 
curai a, nom sj fio pouco 

alliv K, al a. 
üsou todo So os especifico» 

aununciudo Co sem resultado, 
fazendo desan ^ mar seus 

extre OSOB parentes 
Ha um anno—mais ou 

menos 
um amigo a O onselhou-lhe 

que Ç] sasse 
o Alcat to fio e jatahy 

que curou ^ completamente 

Enfermidade do peito 
Os enfermos dos orgfios respira 

torios devem procurar as medica-
ções, cujos princípios balsamieos e 
expectorantes, sejam de reconhecida e 
evidente nr torieda le, como o Xa-
rope anti-catharrkal de Cardtis Benedi-
ctxis, do pharmaceutiao Granado, 
medicamento de ineontectaval 
ç&o therapentica para o tratamento 
4* bronchite, da tosse, do catarrlio pul-
monar, irjluenza ou grippe, eto; em to-
das as idades, tornando-se como in' 
dica o prospeoto.—J?hari»aeia e dro-
garia Granado, lua Pimeiro de 
Março. ...lO 

AO MEIO-DIA 

RIA MARECHAL DE0D0R0,8 
O leiloeiro 

MOREIRA C A M P O S 
Francamente auctoriaado por um 

diatineto cavalheiro que, com aua 
exma. familia ae retira°deate Esta-
do. fará leilio do Seguinte: 

Perfeita e quaci nova guarniçfio 
de aanella ciré, para dormitorio 
contendo : cama com alto ecpaldar, 
toiliete eom mármore duplo, guar-
da-casaaas com porta de espelho de 
crystal, guarda-vestldoa de desar-
mar; commoda roo oinco gavetõea 
e 2 bancas de lus, mobilia de 'dons 
ternos estofados, boreau ministre, 
secretaria com oito gavetas e es 
cravaninha americana. 

DOUS COFRES 
de ferro á prova de fogo diversoa 
movei» para cala de jnntsr, rlitos 
para dormitorl08, oorf inan. ol-
eiros, espelhos, louça», msrli; 
do costura, tapetes muitos outi-w* 
oljjootos de utilidade e diversas 
gavetas de segredo próprias para 
casa de commercio. 

Vendas francas ao correr do mar 
tello pelo melhor proço que alcançar 

HOJE 
Rua Marechal Deodoro, 8, 

(Armazém) 
PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a C h i n a s | 

\mumm 

uma esplendida numeração 
e numerosa freguezia para 

A Casa Grimoni, possuindo 
: palpite, convida a sua selecta 
r habilitar-se nestas duns iu.p >rtmtes loterias. 

m m m & COELHO 
R u a 1 5 d o N o v e m t o r o , 

GAIXA DO COBREIO, 613 
8. PAULO 

S A L T O D E Y T Ü 
D e p o s i t o a f c r a l d e t o d a s a s q u a l i d a -

d e s d e p a p e l d e e m b r u l h o 

A L F R E D O S T E I N B E R G 
S Ã O P A U L O 

da Quitanda, 4--Caixa do correio, 258 
E L E C T R I C I D A D f i M E D I C A 

m 
Montado oom os apparelhos mais vantajosamente conhe-

cidos, está funccionando o Uabinete Eleetro-tlierapico do dr. 
Eduai-ilo de .Mairaltiftes, fi rua Direita, 7 A. 

As applicações de electriiidado e de oione são vanta-
josamente empregadas no tratamento do rhenmatismo, gotta, 
anpnrisina, aiTecções da pelle, elephanoia (pernas inchadas) 
e niolettiaü nervosas: paralysiao, hyatoria, epylepsia, chcréa, 
aathiua, liypochondria e nearasthcnia. 

Oa proeessnH para BB plirr.ÇFTBS «lji eleolri idade me-
dica neste (lAUiNKraaão os íoais modernos o ebsolutamette 
inno.-entes, náo cansando dõr alguma. 

Em neoçfto fau ei<na o a«partilh> OZOXIFI-
CADOR, para Mi«laçôe« do OZONE n. anemia o nas no-

Estabelecimento 
PABA 

Tratamento de Massages 

(até 31) 

DE 

Thorstcn CulIJjcrg 

lbBtias da peito—TUbERCULOSE, etc. 

C a n c f 0 c i ( j 

â- 1 6.n s»b. dom. 

B D I T A E J S 

Cidadão lloiiorio do Prado 
Aehando-me atacado de forte tos-

se. ucompanhada de suflocaç&o ner-
vosa que me prostrou por seis me-
zes, durante os quaes não podia 
dormir, fiz nso de diversos medi' 
«amoDtos, sem tirar resultado. 

Cançado de tanto soffrer, depa-
rei com o vosso annuncio 'Eu era 
assim», e fiz uso de seis vidros do 
milagroso xarope de Alcatrfio e Ja-
tahy u acho-me hoje completamen-
te < , aéo 

í7 -3Pta declaração em benefi' 
ei i ac iodos os que buscam allivio 
em transes de tão affiictivas mo* 
Jiestias. 

A . LEITE MAIA 
Eua da Praia, 150 Nietheroy. 

Perdas nocturnas e de 
maic 

Farinha de trigo "Nacional" 
A' PRAÇA 

The Rio de Janeiro Flour Mills 
& Oranaries Limited ( Moinhos 
graneis do Rio de Janeiro) prev;ne 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo uo mercado alguma fasi 
nha falsificada com a nossa marca 
«Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes e 
prejuízos devem dirigir-se de pre-
ferencia aoa nossos freguezes, dos 
quaes os prinoipaes são : 
F. Matarazzo & C. 
Neves Botelho & C. 
Antonio Pepe 
Fratelli Puglisi Carbo-

ne & C. 
Andreotti & C. 
J. IWenn Marque 
Ferreira Júnior & Sa-

raiva 
Emil Lemçke 
Edward W. Wepard 
Alessio Rossielo 
Ismael de Sá & C. 

Outrosim pede ás pessôas que 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 

O dí. João Tlioinaz de Mello Alies 
juiz. de Direito da 1» vara com 
inereial, desta Comarca de São 
Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

cdjtal virem, que o porteiro dos 
auditórios João Ferreira de Olivei-
ra Gama, lia dc tratfef a publico 
pregão de venda e arremaíaçio, e 
quem ma s der e maior lanço offo-
recer, no dia 31 do corrente mez 
de outubro, ao meio-dia, á porta do 
edificip do Fórum, á rua do Quar-
tel, n. 2,'J, oa bens pbaixo descri-
ptos, penhorados a Domingos dos 
Reis e sua mulher, paru pagamento 
da acção exeoutiva bypotbecaria 
que lhes move Ezequiel Jimenez, a 
saber: — Um terreno na Avenida 
Paulista, medindo 38 m. de frente 
por 14S m. de fundo, confrontando 
p-ela frente com a dita Avenida, por I 
iim lado uo») jjma rua nova, de [ 
*»utro «Pm terrpno ^ a írmfOB ftal-
váo e pelos «indo* com terrenos 
de Borges Figueiredo na ftreguetía 
da Consolação desta oapitai, aVa-
liado pola quantia de 19:OÜO$OJO. 
Um sitio proximo i Rstaç&o de Hão 
João, freguezia de N- »sa Senhora 
do Monte Berrat da Cotia, desta 
Comarca, li marg6m da eitrada de 
ferro ,'Jorooubana, dividindo eom um 
vallo que parte do corrego do Mar-
meleiro até os terrenos de Antonio 
Mathias, indo até o sitio de Fran-
cisco Justo, dividindo com esto até 
um pau do almecega, onde faz canto 
com o mesmo vallo, deste ponto 
seguindo em linha reata ao cami-
nho do Marmeleiro, onde se acha 
um marco de lei distante 35 me» 
tros do uma porteira qua fecha o 
mesmo caminho; divide com LUÍK 
Mathias de Moraes Pinto, deste 
ponto, descendo, pelo corrego do 
Marmeleiro dividindo com terras 
de dona Maria Joaquiaa das Dores, 
até uma oachoeira, donde segue 
aempre pelo mesmo corrego até o 
ponto de partida, dividindo oom o 
capitão Joaquim do Araújo Novaes, 
avaliada por 0:OOO$OOO. Um terreno 
com coudelaria, situado na rua 
Carneiro Leão, esquina da rua da 
JVIOÒCB, freguezia do Braz, desta 
«apitai, com um tanque de cimento 
e portão de ferro ao lado, confi-
nando com terronos da Cc mpanhia 
Tattersal Paulista, avaliado por 
f>0:000$000. E, para que chegue 
ao conhecimento de todos, mandei 
expedir o presente edital que será 
affixado e publicado na forma da 

Letras, ordens e canções 
Por conta de tcrceiron, bous com-

miiteutes dosionto á taxa commo-
d», letras e ordens de boas firmas 
e, bem assim, cauaiono bons tituloa 
ao juro de nm por cento »o mez. 

Estevam Estrella, correotor de I 
fundos, : 

Escriptorio: rua Marechal Deodoro | 
n. 12 A (sobrado), 10—8 

CLINICA MEDICA 

Madame Kerslin Iftorbjorn Guilben 
Rua Florencio do Abreu, 3'2. So 

brado. Tratam-se doetçoa cbroni-
oas. Especialidade em moléstias de 
senhoras, catarrhos chroui-.os, queda 
ou prolap2o do utero, dores na re-
gião da bacia e cadeira* etc., pelo 
systema de massagem do professor 
sueco Thurc Brandt 

Consultas e tratamento de senho-
res do 12 a 1 1)2 horas. 

Madame Gnllberg, tem consultas 
para senhoras da 1 ll'2 ás 3 horas 
da tarde. 

Falu-ae poituguez 
mão e suo o. 

eí>-28 3 
inglez, alie? 

5- o sob. 
2 •••< 

M'P 
CE 

M a g a l h ã e s 
M E D I C O 
_ Besidoncia : ria dos 
Gnayanazes, LM 

Ceu-iultorio : rua Di-
reita, 8: <lu 1 ás 3 horas 

Feridaseê" U l j ce ras syphil j f icas 

|Dr. Eduardo de Magalhães 

RUA m BUAYAHAZES 

lOpjjressão, Caíarrc» | 
/ COM os 'OlfcèAWROSI CLtÍHV 

..... e 08 POS ÇLÉHV 
Obtiveram as mais,alta» recompensas 

Veada por Jtewdo: [r CLEHV tm Jlarselha (Fr«çi> 
OcoDsito: (!'• íi BJJJHJ j; nn m s BICIC 1 

A g e n c i a P a u l i s t a 
51-B—RUA DE S. BENTO-51-B 

BILHETES DE TODAS A S LOTERIAS 
da capital federal e do Estado 

Recebem-se encommendas do interior 
P E D I D O S A 

L i T i i z d o S á A l m e i d a 
RUA DE S. BENTO, 51-B-S. PAULO 

1 0 - 1 II 

T f h flfi 

£NX»guEC» 
. .UI llitituut 

Í
AÃAÂ ,I ; PÍLJI.AS 

«TI-KEVRÁLGICÍ3 dotoutor CROiV9ER 
Pk. 1011(1111, «•dait.düed, :.: 7"-.a ™f 

0" DE DA0r'\t} DQ 2STA30 M 3 MDL.O. 

30—5... 

Xarope uo Karê1 

OÍ̂ ANGRENÍER 
o» nni. «e.-iMavtit, os e f f l c, l e i 

d os Pei toracs contra 
•ROSSE, DFLTLUXO. BRONCHITE 

/ g. medes Jli-Pirci. l'a, v. « Phcn^ij, 

ISI _ , . : r z ) Escriptorio de advoeaoia. 
DOS DBS. 

da Silva Telles Rudse 
30— 24... 

S. RITA DO PASSA-QUATRO i 
W I . wiiii.i-iin.niii.,:.: r.i!i-.»,u!|(, I «J> " — — IB 

0" DEDBtKAB DQ S8TA30 DE 3 1'APL.O. A%PSSSSSSSISS>SSSSL58^S 

A r a d o s e l a r p i d e í r ã s 

O s w a l d 
55-0 , RUA DIREITA, 5 5 - 0 até 25 3' 5- d. 

B L L A 
TODOS NOS S0FFRIAH0S 

E U D E " Í T O S S E 

E L L E D E B R O N C H I T E 
E L L A . I D E I J X T F L X T E l X r Z A 

Todos nós ficamos curados, gordos e bonitos, com o uso diário 
do apreciado I.icor de Guaco de 

Oommentario á Lei do Casamento Civil 
iDecr. n. 181 de 21 de janeiro de 1890) 

comparada em suns disposições aom os Codigo Civis Franaez e Portu-
çuez e seguida das instrutçües que baixaram para sua devida oxeaução 
de decretos posteriormonte promulgados e decisões do governo e de 
um formulário sobre os preliminares do casamento, das atçõee sobre 
sua nullidade ou anullação, sobre Divorcio litigioso ou por mutuo con-
sentimento, o do inventario o partilha dos bens do casal, em ambos o tf 
casos por LYDIO MARIANO, do Instituto da Ordem dos Advogado 
Brasileiros, 1 volume de 310 paginas, broalmdn 

10$00 
O B R I G A Ç Õ E S 

na 
desa.rranjos dos orgams genito-uri j que ae dirijam ao escriptorio situ ! Lei. BSo Paulo, 11 de outubro de 
narios oura.u se com o i Vinho Ca- ndo na Praça do Commercio, sala 1898. Eu Manoel Rebonças da Sil-
ramurú> do dr. Assis. i n. 7. afim de veríflaarem e auxilia- (va, escrevente juramentado, o es-

Depositários em S. Paulo: Lebre, tem a Companhia a proceder nos ' crevi. Eu, Climaeo Cezar de Oli 
Inuftu & Mello, e no Rio ãe Ja- ' rermoa da lei 24 | veira, escrivão, o subscrevi.—Jo/lo e no Rio 
neiro, Silva Gomes & C. Panlo, VI de acosto de 1898 I Thomai de Mello Alves, 

sem duvida a melhor bebida da epocha e a de mais apurado 
gosto, e tem a grande vantagem de alliviar e curar as constipa-
ções em 48 horas ao ar livre. * 

Acha-se a venda á avarejo em todoa oa Cafés, Restaurantes, Hotéis e 
molhados em S. Paulo. em todaa aa boaa casas de 

30-30 

Exposição systematica desta parto do Direito Civil P« ( «v „. 
pimento aos «Direitos de familia. e «Direito"dan . " s e " 

500 paginas, brochado, encad^nadS . ? ^ ' ? MÍOOO 

E' o nnieo approvado pela Junta de Hygiene de Porto Alegre (Estado do Rio G. do Sal) 
Deposito geral em casa de 

FERREIRA JÚNIOR A SARAIVA. R. da Estação, 27-S. Paulo 

P R E Ç O S 

Causas celebres brçs i le i fas 
( E S T U D O S D B D I R E I T O C R I M I N A L A P P U O A D O ) 

Processos Villa Rica, Thimotheo, Baailio de Moraes, qnestóea de 
imprenaa ; legitima defesa e resiatencia á prisão illegal ; o direito de 
graça—morte involuntar:a de nma noiva pelo noivo ; homicídio do Al-
teres Bailes praticado pela amante ; nm caso de bigamia—Estereliaaçflo 
da mulher, noções praticaa da advocacia, eta., eto. 1 volume de 370 pa' 
ginas, brochado, 6$, encadernado 9$000 

L I V R A R I A . D O P O V O 
R u a d e S & o J o ã o , n . 4l 3» 5» e ab. S . 

Gorôas de biscoit á 3$, 5$ 8$, 10S, 15$, 20$, 25$, 30$, 35$, 40$, 50$, 60$, 70$, 80$ e 1008000 valem o 
VODJO. uouquets, emes e diversos obiectos oara o dia de F I N A D O S snrtim«nt«» fthin A «IA MURFIIA gOStOS 

RUA MARECHAL 

Bouquets, cruzes e diversos objectos para o dia de FINADOS sortimento chic e de vários 

nnieamente na barateira FABRICA DI| FLORES dc José Lonreiro daCrnz 
E C H A L D E O D O R O , N . 3 8 ( P E G A D O A n I N M A N ÍIRCRC.»mT,« 

(PEGADO AO ASTIOO THEATRO 8. JOSÉ') FINADOS 
WTrJ 
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i M E L L I N S F O O D 

M I L K F O O D 

M I L U N S B I S Q V I T 8 

O melhor alimento para M eri-
l J I atiçaa ; chegon nove remei» na da-

1 poaito Normal, 5», ru» 16 de No-
vuml.ro, 53. UmIOI Bohorolit Jnnior. 

li«... 

O COMMBRCIO DB S. P A U L O 

FEKNKTJI 
O > 
"TI R̂OMC«ITÈS-mm-INFLUENZA, 

i Mini» <» Paiu • U liirguu. , > 
^%"°totu » coóueiUHE 

• imlJSIH 
IrurtM.nlujiJW 

3' 5 o »b 

PURGANTE REFRESCANTE 

G i t r a t o d e M a g n e s i a 
Effervescente granulado 

E A S S U C A R 
P R E P A R A D O P O R 

S C H A U M A N N & M E I S S N E R São Paulo 
A ' venda em todas as ph&rmaoias e drogarias. 

REFRESCANTE PURGANTE 

S o c l o 
Com «apitai de 20 a 30 contos 

de réis, precisa se de um so«io 
pura tim estabelecimento industrial 
te primeira ordem .-esta cidade, já 

fumeionando e dando luoros ilo 
."0 ol° ao mea, podendo elle tomar 

i i nta (Ia es. ript», so lhe convier, 
j Cartas nesta rudaeçio, a A. B. (J, 
I indicando o nome e a morado, ptira 
| ser procurado. 10—2 

B- rfesl 
^GfciütjÊtli 

Especialidade da Fratalli Branea & Comp., Milão 
O S Ú N I C O S Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E G E N U Í N O P R O C E S S O 

Medalhas de ouro e uraiule diploma de honra IIHH cxposIçA* de Viena» 1H7:I, Veae/la lHi."», 1'lilladrlphla 1H7«, 
Hjdne| IMNO, Melbeurne Mim.. IHSI, Nlua, IHH.1, Torao 1«M. Antuérpia 1HV. e multas outra» recompensa* 

Ú L T I M O S P R Ê M I O S O B T I D O S i 
Cirande diploma de honra na expo.1, í.o de l.omlres isss r Palrrin» lKthJ, medalha* d« ouro nas einoulfíleii de Rareelona ISSS e 

Parla 1HM», medalha de ouro na exposivAe Italu americana em (leitora 1MIJ, medalha de ouro do Ministério de Agricultura e Cominerelo 

de Itoina 1M»2. 
Concessionários para a exportação á America do Bul desde 187B, Carlos P. Ilnfar «t O.», Clnnova . 

O F E R K E T B R A N C A 
i o Hoor mais hygienico conhecido que extingue a sêde, facilita a dtei s>ào, ir cita o •pptt i to, cura as febres in-
termittentes, dôr de ctbeça, mal n«rv> « o , n al do fignd., enjôu etc. O F e r n e t B r a n c a é vermifugo, anti-
ooleríco, anti- febri l , como flta provado per quantidede de ce tiflcados . . led ict » . 

O publico n i o se aeixe il udir peles M m l i a ç f t í r . i ovns n si l ide. que com o norre de F a r n e t s ío 

offerecidr s ao consumo por especuladores epouco escru|u)osoe e peça o legitinr... F E R N E T B R A N C A d a F r a » 

t e l l i B r a n c a A C o . 
\ Ú n i c o s i n t r o d n o t o r e s n o E s t a d o d o S . P a n l o : 

Caixà n. TO— IIAS1MLEVER & C. — Rua do Commercio, 9 
dev idamente puet nzfld» * de prr ceder corr t' do o ripor da lei c< ntra on f tsilic dotes. 

— * « n ü f ü r t 

$ • irr- f » 

I l a m b n r ç - S a i l a n w i k i i i m r h i ) 

Dampfsehirrahrts--( í«ksfi l lsfh:in 

S E R V I Ç O S E M A N A L 
entre Bantos o Hamburgo oon, m • 
calas pelo B lo Ho Janeiro, Bahia, 
Lisbôa e Rotterdan. 

varoKKH mriu\ixm: 
A R O B N T I N A , DESTERRO, CIN-

_ — ' - « . ^ - ^ - . « - a **UM» « ^ 

rassE-cATÃ^^ X A R O P E Doíaca FORSrET paris ^ i ^ t ^ W t í S S 
I M S O M N i A " 

9ké» liquidação] 
J. BUGGOLO 

C O N T R A O 

Rheumatismo 
rOBMOT.t DK SILVA UMA 

Vende a preço baratissi-
W n mo. grande sortímento de 

noz Tomiea e oncalypto ' 6B_ 
Preparado no Laboratório thimi w r r 0 ® I a wUrgaS, t lKIOUCl-

•o PharmH«enli«0 Silva Lima, rua r ãS , teGS, ChãDãS P fOtaS 6 

dos g a l v a n i s a d a s ; s u p e r i o r q u a -

BARUEL & COMP. l i d a d e d e a ç o p e r a m o l l a s 
i r de carrocas e p a r a ferra-

CiRiepfr? nacional 
eom,' ™í°i'í-ir'ir'co so, est^ho, eíc. 

ADOK'Híí AHBEÍS35 | Cí»!eetos para ças e agua 
Rtm Jiné Bo> i/nr n_t>_5 PA VI QUdBÍÍi5a,Üe P K I É i a i 

GALGIO E GREOSOTO 
Preparado por Vicente Werneck 

PHABMACBUTICO 
Applicado com roooiiltocidas o indiscutí-

veis vantageriB na fraqueza pulmonar, nos es-
tados lymphaticos, na eBcrophulosc, no rachi-
tismo, nos diversos periodicos da tuberculose 
pulmonar eto. 

Cada 20 grammas deste vinho contém 50 
centigrammas de phospko-chlorureto do cálcio 
e 10 centigrammas de creosoto vegetal puro. ! 

Uma colher de sopa ao almoço e uma ao I 
, jantar, dissolvida om agua assucarada. 

Depositários em Suo Paulo : 
R . D i r e i t a , 1 - B a r u e l & C . - L a r g o d a S é , 2 q 

I?l I f l 
ssanaa: 

3- F>- e ettb. 10-9 

TRATAMENTO DOS ANIM.M i 
CEWf tOJLL?? 

Pntikiiííi ceie Giitrii ia F.f;Etiir? v-. k ' 

"*"••—' IWIMIHI 
JDSO de r»oiil.i Wti.M-uz .1 i:;i;\>p 

L'nico |)ropara(lo, cuja «-nicacia está o\hu-
bera(itr;nicnte provada, ha muitos anuos. 
para engordar c restituir ns forças a.)s a:-.-
rnaes magros, rachiticos t- de ma apparcn-
cia. tornando-os sadios, vigorosos r Imnitos 

Devido os fuaa pro|itn'IAJPH •.utr.'•• .as. dut-Mr-Ht* c 
Bnti bcrpi-ticos, o Ccimllllo f.icihtu a diR<-c-lo. lt-s 
troe a Rufuira e outron divere » vitinn do Rnnguc. i-mui a 
pet>:«i e fortalece onnimal, pioporeionatiijo-lhe. ao mtn-
mo tempo, p crescimento do pello, que ao toreu oario e 
lustroao. 

AppLcado tum oMvnlIim, IX>IH, poronu, enrn'el> 
»•«•>« e oubrilu.** e CODI eepecsbdaae Ah HHTHB l«-i-
leira*. Aclia-sc á venda nas droga-

rias, pharmacias c lojas de 
ferrugens, cm iodos <».•• estü-
tdosdo iica/ti 

Para «*vitar tu- tttleifiriiçflcJ» iw 
itnita(,'Oea, erjjain a Mnt .u 

v trad». únprtvfcrt iioo rntvln» •• ;>rya-
wARCA RZG1STBAUA peitos que acompuahiuu a I»:ü 
Fabrica e deposito gerai a Rua Victoria 158 

PHARMACiA DA ít--S. PAULO 

30—2 2 

£es, arandeiias e ontra» 
ü iudeza: deste genero; tu-
bos galvanizados e conexõ-
es, caixas, pias para cozi-

;ima, mictorics, torneiras, 
reçistros, boias e mais 
aeĉ ssorlos. 

! Tido se vende para fi-
nai liquidação deste ramo i 
ee aegooio. HiÁ n ! 
1U A VPIIU\(íA,7l—s. niu\ \ 

p&nmo 
1 ' tíUEVE^E 

í' :ro Avvovado 
PETA USACRMA <<c KEI'ICI:j/« DE PARIS 

I CllHA • Ciilorosc, Fraquoia, . 
"Tfl Fabr«..í, Í, • V.:rda<tel:o QUEVEMK | 

CíiM E' ,.r o * 1 il»! FahricMÜ {g 

• ELIXIR DE KOLA E COCA 
1 A n^çno eorabinnda destes dois 
puderoMS merlicamcnios torna-o de 
cru:;(i.! efíicucia nos cusos de : il 
bilidadn do GFtor.;r.̂ o, llatnlencia, 
nziu e dispepsio, toruande se por i 
iijKO iaso um ('icellente apperitivo. 

rrapatada no Labciratoviu Chimi-
co Fharmeieulieo Silva Lima, rua 
dos Al^ibobes, 24 Bahia. 5a 

I l i s l l f f l l l í i s l i k t l 
Exija -se em cujíi inta 

> Warcn de fabrica abai:. 

Para lazer .Boa Casinha 
preciso M a n t e i g a 

U Í A l , POI 

K"SPt fJMDâ m i r a r w u ü L i d 
e m T A L C C l N S P i í l j^ -s . iaçe . ' 

A MAIS iMPOTii ANTE CAZA DO MUNDO 
Mante i ga garant ida abso lutamente inenta eis «cirfo Borico, 

Nlprnarins, íze te e q u a l q a c - corpo goruo. 
G R A N O £ í 'RErS'2» E.-zposicãc Uaivcr3ai dn Puriz 1889 

. í r - : .^ - - . ••^f : - ... 
V WABÜH' DF. FAtlKBlir 

J 

leníilaáopIspapsÉi' - a f e p í o 
P A T E N T E 3>J. 1 5 2 5 

Do illmo. sr. dr. Fra'ieiseo de Paula M. Barbosa, iwporlante fu-
zendoir» em Itapira recelicnn n o seguinte attestado : 

«Itapira, 9 de outubro do 1893. 
Illmo. sr. Álvaro Botelho, Guuiicr & C. 

R. Paulo. 
Tenho o prjzut de eommnnic.ir a vs. r.n. que o Ventilador Santan-

gelo, fabricado por ve. SR., para abanar café duHaascado e que foi as-
sentado eiu minha fuzenda, eutá trabalhando de fôrma a nfto deixnr 
nada a dnanjar nm'"«, pois o serviço (•• tiofeit", não ert quanto á eepa-
rajilo da palha >lô anfé, corno ainda eu> r>:laçüo ao café marinheiro, que 
<?âo separados « n » a perfeição pmmivel. 

Creio nã1 e^ÍHiir aot,xr:ilmrnt<. nenhun Ventilador ognal a üHte, 
porque nenhliiu "Tasf "tóollthr serviço, o ente tem an ceguintan vantagens; 
um» só ab»tíü.dolra não tem penei .-as nc;m ji.go, e por entes motivos 
oxjgs men'ir forç*» pura mivol n. 

O meu teu atmoadt) tr^h ílhiia lo em cap? de canja rija e grossa 
som esforço, 400 arrobas diariamente. 

Podem far/.er deita o nso que lhes eonvi.T. 
Hou com todá eatim» de v. s. am " att.° e crd." 

(Aefiignado) lü ã... 5. e d 
Paiila Barbosa 

<MI i»- wr-m* —. ..yma yTKfw.^.-Ja-Jgnui-igv-^^w.iin-aK.a» 

Empresa: Saldanha & Comp. 

Companhia de zarzuelas dirigida por í Valenlim Mo|H 
REGSNTE-MÂBSTRO-D. Gustavo Gasnpoç 

H o j e Qüinta-feira,27deontnbrode 1898 H o j e 
PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO 

da zarzuola em rua aeto 

Especiiico coutrn a inflammaçao da garganta (angina, laTjugyte) 

DENTINA ^ • 
Excellente remedio contra a3 dGres do donta.i. 

A' renda em toda» an druçjarias e nas jéarmacias. 

> ^ . 'tiíli * ,.T 
2' R E P R E S E N T A Ç Ã O D A Z A R Z U C L A 

El Ãnilio de Híerro 
n 3 l Míî  ÜOÍUS EM P8NT0 

P R E Ç O S , 

Camarotes e frizas 
Cadeiras —.1.» 
Varandas 
Geraes 

Os bilhetes estão A vtfnda, por especial favor, na redaeção di» 
Estado de São Paulo ctó ás õ liora- e deptis na bilheteria do theatro. 

N O T A — Depois do c;;pecíaculo ha 
verá bonda para todas a« 

2r>$ooo 
fiSílOO 
3tO(K) 
1$500 

a iiislílS a u u - s j gmamu <a? 
D O D R . S I L V A L I M A 

Approvadas pelas InBpeetorias do Bio do Janeiro e Bahia 
Recommendamoa ^m todas » « manijostações «yphilitiaa, especial-

mente das ono utíotr.m a pellc. as mncosas, o os OHSOS ; nas nlceras da 
garganta, dó nariz, etj, 

•1™ dnutaa epftcialidades ennontra-s» aluda no acreditado Labora* 
torio Chiiuico Phanuacontiflo Silva Lima : Tjneturae, hydrolatos, eztrao-
toí, poma ias, vinhos mediúnzes e todas as preparações oiTicinaes, «e-
gundo o ' owign. 

1'repnraio no Laboratorio Chimieo IMiarmaeeritico Silva Lima, rua 
dos Algibibos, n. a» Bahia Depositários • HAHT7EL & >'. 5» 

HOTEL m m m m 
Praia José Menina—SANTOS 

• « - ' - - ' • • — — * , 

Estabelecimento de primeira or lem, mi ntalo «om luxo e capricho, 
debaixo da direcçfio de um habll gerente. As rxmn' familias encon-
trarão noste magnífico hofel todo o conforto que se pôde exigir: quar-
tos poberbamente mobiliados, cozinha de priiyííirç ordem, vinhos e li-
coros das primeiras marea1-. 

O hotel está estabelecido no ponto mnU aprasivel da linda praia 
JOSÉ' MENINO, 

S I T U A Ç Ã O E X C E P C I O N A L P A R A B A N H O S D E M A R 
As exmas. familias e ara. h. pedts que desejem tomar «ommodo 

naquelle hotel, deverão dirigir-se pessoalmente ou por carta ao ge-
rent*. (16-6 8*, 0*, wb., don. 

ÈÊM ' " 

C A S â G R I M O N I 
T J I S T I C A 0 T J E V B I S T D B S O R T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d t r a l 

T R A • AMAiAONAB. 
O VAPOU 

PETROPOLI 
C AP1TÍO BIIICII 

saliirá no dia 'i de novembro | . i 
o Kio, Bahia, liist>6a • llamburg . 

Bate vapor é lllumtnado ét lua 
oleclrioa. 

Preço da passagem do 3 ' clas-
se para LIBBOA, 

1 4 0 S 0 0 0 
Todos estes paquetes levam pi. 

sageiros para as ilbau dos ç ' 
Mxluira ct«. 

tara pastagem « mait informaiôei 
com oi agente» 

E. Johnsíon & € 
16 —BOA D A Q U I T A N D A — i.i 

S . P a u l o 

INTEGRAES 
E x t r a c ç ã o - S a b b a d o 

P L A K T O N O V O P L A N O N O V O 

Gom LB56 prêmios assim distribuídos: 
I i i r e m i o d e s o i n o a s « 

w o o « 
F-— » 

- ( ' 

.-» 

* 
S> » 

cr-.-> . C3 

I 
! 

55 p r e n i i f i i s t * « 
10 

3 1 
3 3 
S 

f . e e o 

50:000$ 
2 : 0 0 0 $ 
1 : 0 0 0 $ 

500$ 
200$ 
1 0 0 $ 
3 0 $ 
30$ 

§ 

DK5 

thc 

^ . S S O { i r e m i o s I l 
SA.BBADO, 5 DE NOVEMBRO 

„ drfo, . ? r%. í-t 

ê % & "È « 

V a 
* S ~ 
> g S j - r 
0 zs?. » u— 
1 =5-2 I S 
t =• —-
* s E 3 

| l i 
I 

PACIF IC 8TBAM 

Navigation Company 
O PAQI KT» INQLVZ 

L i g u r i 
esperado do 8ul so dia 8 do no-

vembro, sahirá par* 
L ISBOA 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

CORUNNA 
L A P V L L I C E 

E L IVE I tPOOL 
depois da indisreusavel dojaora 

Luva paseu^eii-OB do primair», 
segunda e Vjtaire. «lusae. 

r r ! 
ZS2 

Os bilàeitís das loterias da Capitíil Federal devem 
ser emaprados, ãu preferencia, na agencia geral de 

OfkSMS & mEÍM® 
r ? T E ? & & 2 > J O " V « 2 M a i T t 3 r O , £ S - A — S . J P a u l O 

Vním mw vende sortes , 
• (0a G". e flbbs.) 

o ÍAHIinf i Ib.GI.K7l 

I b é r i a 
Esperado da Europa no di» !* ;|e 

novembro, nnbv?4 pa^n 
FrtONTEVIDÉÜ 

PITNTA . 'OEliKH 
h V A ^ V J V i b ' 

depois 'iU^sí í 'KJSOa-í. 
Et.!» paqnjíe p»síag!'.:o. 

* priiuoiJu, «eguniia . 
<. \l,o j » IV í f r . 

Vòtho j e meta ío>je«id(i a 
paüfMH Ciro» todau e% » 

Ou 'inata lia) \ 
u<nado . tan i-t. 

bicycletas 

} 
yn 

jratsETzuci.JV js -
^BCHiimu/ A . - 5 = 5 % . 6 ! f i rt . Vft. 1 r-

hrWK § \ \ n m > 
!' ^ I ' »i i M • f ! ! I I £' 

JpfS ^ y y. li y !. í u i l DE CMFTRÜíÇâO 15 PÍ.BMC&ÇA0 SEB3 B M L 
Eieganto» sólidas o apropriadas pr.ra estradas do pouca conservação 

E N C O N T R A D A S S E M P R E N A 3 0 - 1 6 

f ígS 

R u a c i o S ã o l O e - i K i t r . o , 8 3 A 

wt&mtfr* 
â a i i f u s ^ 

, . . . . - , 9>«l* l í fu^ l . v j i !•„ 
r.iíc j gdont la ad i i e r i r " or. 

PftRis, õ « i s t í m ã - A B â - T «a 
tnveiitorue o único? Fs/y-oanter. Ffrzcedorea ri-:s F:hn— c . 

Prisllegiadn <• o u.g. to..roa deposHr ra e.h • >>•) f r-- ',p,.-.irr> 
SENTENÇAS JJTIÜMS CÜRIRZA * TtiAK 

Françi . t art?, Trihuaal Caneco«oiml. 23 Novemnio Wf. 
franong. (Jonnrmaila peJo Tribunul de .u .. .iC to»;» 

183b, e í i t ' 0 R e l a ç ã o <m ".5 .ic ia.k lü >. •, 
CoiTiotio-k fcn 21 «!>: :vtril de ÍÍ2Q3 IVanc 

Bolqioa : l'rnxe.Híit<, Tribunal fi<- Aijpel»x»;&p, hr---***» • 
A IAKt í / i . : " . D A O A J 5 A ' 

AriER F3AUQ0IS, oapa de k»ergamh »õo- PAPh'f{ ci^ííav iroicutu Se • • 
jPDUTA»K̂  'iLr.-jaEr"'̂  Ml?07*1'" ''•'"'•a 'i ̂  f jffiiW.. »-»pcl WfO.idO ,VOrne. R RCf -r-n P' • ..« V. ui 

<i',^moH ou St «•* S.i per tu '^rm ig->*- v P« l'-3E. AT 
•ilbtutlo s. exsiicilltlo <fi»K j'ui íc»«i ••X>L. .lnlu -fpi<s, TCviv»•*«.. n„ 
'«y ni^ví^W.ttícjír^vKie. 

Vi íov : sonlsnv- oon*ra um «fleiíic:. . / .. 
^ Pe"Jjr ijjrw ' nyhoru. 'u 

tíir^FOS onrn V m 

PH0SPH0R0S SEGURANÇA 
. A i I R O S R A . 

Os melhores qne vêto 10 merca 
h>. Vendem se un deposito : rtia 
• õ DE W B Ç O , 195. 3 

ia,- 6 

LÃ VELOCE 
MAVIGAZIO»E ITAUAN 

O V A P O R 

rn^Hcr 
a: i w . r -» 

d: Jdiiê .o cJc . 
li i' IííuíQ). , 

Par* pfu>ftftgeuM *•> erwonr nur 
CTITX NI* IIFOYR<IAÇÕEI 

W M , SOAIS & W ; \ 
Itna do liiMHr;.), —s V:inl 

<Mny» i SfzVíiit.t/z 

UVERPOOL,, RUASÍÍi. 

Rira Plate Steíü'3 
UNM URSPORT&HOLT 

Serviço de passageiros para > * 
YOKK : Buffou, 0<derW-e, t.a;.'iini 
Herclius e Wordswortli. 

O PAQUETE 
i» 

't 

I f.vei;. 

F l o r i t u r » •rS 

João Diorbergor, ie,*»MÍir»f»iro-
pay - «gista, compotontibsimo 
para delineamorno o Gxo.;Uvão 
do parywcs o jnítline. 

Sementes ria ílôrcs o hoctali-
çaa. Decoração do aüa paia foet&H1 ramos artísticos ces-
tas cio flôres, objectos rio p>7at tTB'a Exposição i>ormfaii«.ntes de plan-
tas na loygo da ftepublioa, 20, e Avenida Paulista. L ja â rua da 
Bôa-Vista, 68, caixa Ao coi reio, 458 8 P-uio, 10-6 

k\m 
í>OS 

m m l m RAMAZZIÍTH 
0 £ m i L A O 

A WA.KO f LIiBJpA M M A Z Z Q V n , que tanto 
„vo/ tem e n«'.'5tíaáó no pobhoo, pelas sc»s eT«cllejt-
es qnalidiJeí, (• re»omjnendacio aos qne «oftreia do 

.«tOBjígt ç deí i f iUi l digestão U - . < M W A , » « M 
» • » « h*CT, pelas suas qnalidadee U.oi«a«, «ompostQ Os agentes C r | . „ 

„ . base de subuiuEtiaa vegetaes, ó muito recorataeuâ» «1j« Velpt^. vendam o» ' •> „ f „ 
> o «omo a bebida mais gosloet. ao paladaí e — « í indica. ' «neri-i l -tisUtuti n r i r 
í a «orno apsHtlvo ' - -- v " e i n « e p a 

Ciüá di Girava 
Sahirá de Bantos no dia 4 de no-

vel» b.*r» p»ra 

QSK07A E NAFOLES 
TW-ndo KIO, BAHIA e PER-

NAMBUCO. 

O VA . OR 

Norcl-America 
Partirá do Rio de Janeiro n.o dia 

6 d« novembro, para 

JSotttwidéo eBaettOs-Aires. 
O VAPOR 

CUT:.' Ilí TíifilP 
Partirá de Hantos no dia iõ de 

novembro, para o BIO^ 
G ê n o v a e N á p o l e s 

EMBARQUE 
A «ompachia fornece «ondnaçk 

gratuita para bordo aos srs. pasua 
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin 
«ipaes «idades da Italia ornais capi 
tses européns. 

BILHBTB8 DB (IHAMADA—OR agC. 
tes da «ompanhia <La Velo«e> ver 
dem pnasRgens de 3.» eltune, de ( n 
nova on Nápoles, naia Pernambns j 
Bahia, Victoria, Rio de Janeira , 
Bantos. a ir». tOO. 

Tasdo • Companhia. <Ls Vejueei 
dsaidido qne do meí de ontnh r p : 
em deonta, alam dos sena paquete» 
da linha do Brasil, to«ar&a D 0 R i 
de Jnueiro, tanto u» ida de Georr 
•o Rio da V>-««v tomo na voMíi < i ( 
Rio d* Vrat»* a Oenov», >ja, w jTM 
F^B^-SP^NETEE «BAVO'^. A, JEI 
i ^ v u t . . . . • - — 

Kahirá no dia 30 do cor e ,te pu" 

N o v a - Y r yrls. 
Kf.r paquete prapore ,0na eos 

sugeiros todo o eoníor necehí-ari 
e tem a bordo meO ,.<> B crlutl»i 
viagem mais -apiQr. q u e Tia lajl» 
terTa e sem OÍÍ >• j-onvenienti 
baláeaç&o. 

Ro«eber,. a» parisageirosde o»! 
nlasse. 

. « i j iqr ,«te é illnminüdo u 1® 
,ctriaa" 

Para trim ooui o corretor 
W. R . Mc. N i ven ^ 

RnaPrirn liro de Março, 60. i 
Para paut agens e mais inwr ^ 

çõts, com o.< agentes . 

N o r f o f i ^ e g a w 

Rli L lo . DE MARÇO, 
llu- õ 6 Janeirt. 

. . ..—.. . , „ . , „ . „ prixr ei n> e n 
ffnnda Ma s v o „ 

R T-TBBO Í « IIK mnn ' ™ X T N I C O ^ I 3 S P C B T A E O B E S 
PULO 

Ehíado de S. ranlo ijsXSSZjz."^-^ 
BCIÜKÊCS DEL ITUeKAlO SCHilPV T TRI1ST 

R . P a u l a S o u z a , 31 
c a X n A -w-w-m- ! Schnidt<t Trmá J. , [SdmütiéTroHSa^, rvà de 8ant*t 

1 Mfíonio. H. 5n 

mi. BEAL JOBWal 

( > magniíico paquete 

Rei de PoriuèM 
sahirá d o Santos nu dia 2!) do 
rente, pa n 

X . . I S B O A 
erm eneal. vs pelo 
Rio de «Janeiro, 

Bahia e 
S. Vicen" 

Preços das pa ;en» de 3* ci« 

1 4 0 $ 0 0 0 

Este ptquete te m esplendi*" 
confortáveis aocor in odaçõee p»r»í 
sageiros da 1", 2a e S» classe. 

Para passagens,. , fretes e m^ 
fòrnsçOes, trata f e c, u m 
A U G . " L E U B A A C03® 

Rua da Bôa-Viata, 22 A e 
mo» em Santos, á rua 16 d e " , 

bre 23 ; 1 

«eer 
Hebria 

Todal 
adminli 
ir. Anfa 

Sciru^ 
na o 
•r. Jo 

Affenl 
faul»>,| 
uliii' B 

RIO 
VMlene^ 

IJ 
innlur. | 

C i 
HST. 

noel O.j 

f cit Mi 

TATt 
laia, 

Alt AO 
cada—I 

CAX1 

vnxi 
çãt, da <| 

RIO 
itrs, 
« A T A n i 
iM) K I » | 
( <>NDEH 
I ÍAMIAI 
TA 8, DO 
CARLOS 
t.emenhe 

FAX1NI 
floíei 'In | 

. I M í l " ! 
Da itoi jf 
ves (POtlV 

V 
Ver.t • 1 
< .'liava i 
T impo ( 
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